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RESUNO 

PATOGENICIDADE DE Beauven.la spp. E O SEU EFEITO

ASSOCIADO AO INSETICIDA MONOCROTOPHOS SOBRE 

Ca-0tn.la l.lcu-0 (DRURY, 1770) (LEP.: CASTNIIDAE)

.xvi. 

Autor: ARTEMISIA MENESES VILAS BOAS 

Orientador: Dr. SÉRGIO BATISTA ALVES 

A presente pesqui�a teve por objetivo, estudar 

a patogenicidade de 3 isolados de Beauve�ia ba-0-0iana (Bals.) 

Vuill., obtidos em larvas de Viat�aea -0accha�ali-0 (F.), Sten� 

ma deco�a Zeller e Hypothenemu-0 hampe� (Ferrari) e um isolado 

de B. b�o ng n.la�t.li ( Sacc. ) Petch <!>r iundo de Ca-0 tn.la licU-O (Dru­

ry), sobre lagartas médias d� C. licu-0, em três dosa­

gens: 10 6, 10 7 e 10 8 conidios/ml. Também foi realizado um 

ensaio 

lhores 

em condições de campo, com os dois me-

isolados encontrados em laboratório, para se avaliar 

a eficiência dos patógenos, puro e associado a o  inseticida mo 

nocrotoJ?hos sob:re·lagartas ée C.lic.U-O.·Os éxperircentos foram conduzidos

no laboratório de Entomologia d_o PLANALSUCAR em Carpina , Per-

nambuco e na Usina Nossa Senhora das Maravilhas em Goiana, 

PE. Os isolados de B. ba-0-0iana oriundos de V. -0acc.ha�ali-0(196) 

e H, ham��� (•i2), foram os que apr esentaram maior virulência 



.xvii. 

contra as lagartas de C. licu�, porem o isolado de B.

bnongnia�tii (25 8) não diferiu estatisticamente. A dosagem 

mais eficiente para todos os isolados de Beauve�ia foi de 108

conidios/ml. Com relação aos tempos letais (LT50), os meno

res valores corresponderam aos isolados 196 de B. baJJiana 

(6,07 dias) e 25 8 de B. b�ongnia�tii (6, 8 9 dias), os quais f� 

ram escolhidos para o ensaio de campo. Na associação patóge 

nos-inseticida, o monocrotophos não inibiu a viabilidade dos 

fungos. No ensaio de campo, o isolado 196 de B. baJJiana pu 

ro foi responsável pela mortalidade de 27,3% de lagartas. En 

tretanto, quando utilizado associado ao monocrotophos, apre 

sentou uma mortalidade de 45,3%. Tanto o patógeno puro quan 

to sua associação com o inseticida, demonstraram eficiência 

e possibilidades de utilização para o controle de C. licuJ. 
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PATHOGENICITY OF Beauve�ia spp. AND ITS EFFECT

ASSOCIATED TO THE INSECTICIDE MONOCROTOPHOS ON 

Cahtnia lieu-6 (DRURY
J 1770)(LEPIDOPTERA - CASTNIIDAE) 

Author: ARTEMISIA MENESES VILAS BOAS 

Adviser: Dr. SÉRGIO BATISTA ALVES 

SUMMARY 

This research aimed at the study of the pathoge­

nicity of three isolates of Beauve�ia bahhiana {Bals.) Vuill., 

obtained from larvae of Viatnaea haeehanalih (F.), Stenoma de­

cana Zeller and Hypothenemu,6 hampei (Ferrari) and one isolate 

of E. bnongniantii (Sacc.) Petch frorn Cahtnia lieu,6 (Drury), on 

medi um larvae of C. lieu-6, by using three dosages: 10 6 , 10
7

,

8 
and 10 conidia/ml. The two isolates to show the best results 

in laboratory were tested in field conditions on C. licuh larvae, 

in order to evaluate the efficiency of the pathogens alone and 

associated with of the insecticide monocrotophos. The 

experiments were set in the laboratory of Entomology of PLANAL­

SUCAR in Carpina, State of Pernat-nbuco, and the Sugarmill Nossa 

Senhora das Maravilhas in Goiana, State of Perna:mbuco, Brazil. 

The isolates of B. bo_:\hiana from V. -6ac,chanalih (196) and H. 

hampei (252) were the ones which have nresented the highest 
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virulences against C. llcu� larvae, however, the isolate of 

B. bhongniahtli (258) did not differ statistically. The most 

efficient dosage for all the isolates of Beauve�la was 10
8 

conidia/rnl. As to the lethal times (LT50) ,the lowest values

corresponded to the isolates 196 of B. ba��lana (6.07 days) 

and 258 of 8. bhongnla�tll (6,89 days) which were closen to 

be used in the field tests. Monocrotophos did not inhibited 

the viability of the fungi in the association pathogen-

insecticide. In the field test , the pure isolate 196 of B. 

ba��iana was responsible for 27,3% mortality of larvae. 

However, when associated to rnonocrotophos reached 45,3% 

rnortality. The pure pathogen and the pathogen rnixed with the 

insecticide were efficient and can be used as control of C.



1, INTRODUCAO 

A broca gigante da cana-de-açúcar Ca�tnia lieu� 

(Drury, 1770), vem sendo ultimamente objeto de estudos em va­

rias países das Américas Central e do Sul, onde tem causado gr� 

ves prejuízos. Estes prejuízos ocorrem principalmente nos ca­

naviais, nas orquidáceas, musáceas e bromeliáceas silvestres. 

A distribuição da broca gigante, vai desde o Brasil até o Mé­

xico, atuando também nas Guianas, Bolívia, Colômbia,- Panamá e 

Trinidad-Tobago (GUAGLIUMI, 1973). 

A primeira ocorrência de C. lieu�, atacando ca­

na-de-açúcar no Brasil, foi feita por LIMA (1928). A sua dis­

tribuição no Brasil, ;! foi :relatada em Alagoas, Pemamburo, Paraíba, 

ru.o Grande do Norte e' Pará, onde causa prejuízos para essa cult� 

ra. Ocorre ainda nos Estados do Rio de Janeiro e no Territó 

rio do Amapá, mas sem causar prejuízos econômicos. 

Em cana-de-açúcar, as lagartas perfuram 
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internamente o colmo, causando a morte da 

planta ou considerável perda no peso, bem corno, facili-

tando a penetração dos fungos da podridão vermelha, que inverte 

a sacarose, diminuindo assim, a produção do açúcar. 

De acordo com Sampaio e Mendonça, 1979, citados 

por MENDONÇA (1982), em Alagoas na safra de 1978/1979, C. uc.:u,

causou uma redução estimada em 54.000 toneladas de açúcar. 

O inseto tem um ciclo biológicorom cerca de 177 

dias (10, 110, 45 e 12 dias , tempos médios de duração, respe� 

tivamente para ovo, lagarta, pupa e adulto) (.MENDONÇA,1982). 

Para o controle da C. li�u..ó, j� foram tentados 

os métodos químico, mecânico-cultural, biológico e de resistên 

eia de plantas, sem grandes êxitos. Apenas a coleta de formas 

biológicas, de acordo com IAA/PLANALSUCAR (1983), demonstrou 

bons resultados. Os levantamentos efetuados nos Últimos sete a 

nos, no Estado de Alagoas, revelaram um nítido declínio no ata 

que dessa praga. 

O cortrole químico do inseto, até o momento,não 

tem se mostrado eficiente, nas dosagens recomendadas pelos fa­

bricantes. Os inseticidas químicos atuam apenas em concentra-

çoes elevadas, tornando 

co. 

esse tipo de controle antieconômi-

Nos Últimos trªs anos, vem sendo testados os 

fungos Be.a.u.ve.JI.ia ba.õ.óia.n.a (Bals.} Vuill. e B. bJI.onan.iM:üi (Sacc.) 

Petch. Em laboratório os patógenos demonstraram um comprovado 

efeito sobre a broca gigante C. li�u.-0 (IAA/PLANALSUCAR,1984). 
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�ssim, o presente trabalho procurou determinar 

as do�agens, espécies e linhagens de Beauve4�a, mais eficientes no 

controle de C. L�eu�, bem como, sua associação com o inseticida mo 

nocrotophos, considerado o mais promissor em pesquisas já efetua 

das, sendo razoavelmente compatível com os patógenos. 

Os resultados deste trabalho, deverão fornecer 

subsídios para utilização da espécie e linhagens de Beauve��a mais 

patogênica à broca, como também, seu uso associado ao 

diminuindo, desta maneira, os custos com o seu controle. 

inseticida, 
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2, REVISAO DE LITERATURA 

2,1 1 BROCA GIGANTE DA CANA-DE-AÇÚCAR Ca�tnia Licu� (DRURY J

1770) 

2,1,1, OCORRÊNCIA; DANOS E CONTROLE 

MENDONÇA (1982) referiu como sinônimos de C. 

Licu�, Ca�tnia licoide� Boisd.,Eupalomideó licuh Drury,1773 e 

Leucocaótnia licuh Drury, 1773. 

A broca gigante é uma das pragas mais importa� 

tes da cana-de-açúcar no Nordeste do Brasil, sendo a única pr� 

ga em que nao são conhecidos inimigos naturais eficientes, p�

ra o controle biológico. Por outro lado o controle quírnico,gu� 

do eficaz, não é econômico devido as elevadas dosagens do pr� 

duto que se fazem necessárias. O seu combate se restringe PºE 

tanto, a métodos mecânicos-culturais. 
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As lagartas localizam-se dentro das canas on 

de durante os vários meses de seu desenvolvimento, abrem ca 

nais verticais, causam danos nas canas pequenas, em desenvolvi 

rnento e nas maduras. Nas cepas, alimentam-se dos entrenós ba 

sais e raízes, reduzindo seu poder germinativo. Nas canas j� 

vens, especialmente em socas, as lagartas deixam a cepa e pene 

tram nos brotos, causando o chamado "olho morto". Na cana adul 

ta, as lagartas formam um canal ascendente de 10-20 mm de diâ 

metro, iniciando-se na base do colmo, podendo chegar até a par 

te mediana, ocasionando perdas consideráveis de peso e açucar. 

Além disto, causa o amarelecimento das folhas, 

propiciando o ataque de outros insetos e a invasão de fungos 

da podridão vermelha (MARQUES, 1981). 

BATES (1965) afirmou que a C. lieolde� adquiriu 

maior importância corno praga da cana-de-açúcar na Guiana Ingl� 

sa e que os danos podem ser incrementados pelas condições dos 

tratos culturais. O autor descreveu as medidas de controle, ci 

tando como um dos métodos a inundação por 48 horas. 

Uma série de hospedeiros intermediários e os pai 

ses onde podem ser encontrados, foram mencionados por RIMBEM -

BOIM (1972). 

As plantas hospedeiras de Cab�nla assinaladas 

por Silva e� alii, 1968, citados por GUAGLIUMI (1973) são o a-
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bacaxizeiro, ananaseiro, bananeiras, cana-de-açúcar, orquidá-

ceas, Pa6palum vl�gatum, P. den6um e Pennl6etum punpuneum. 

NARVÁEZ (1976) informou que no Panamá, além da 

cana-de-açúcar, existem outras plantas hospedeiras de C. li­

c.u6, como Helic.onia sp., Mu◊a sp., Coc.u6 nuc.i6e�a, Eleai6 gu{-

Sampaio e Mendonça, 1979, citados por MENDONÇA 

(1982), na safra de 1978-1979 constataram uma incidência de 

7, 68% de canas perfuradas 

infestadas por e. .tic.u◊, 

e 30,66% de touceiras 

tendo sido assinaladas a-

reas com 70,92% de canas perfuradas e até 100% de toucei-

ras infestadas, causando com isto urna redução estimada em 54. 000 

� 

toneladas de açucar em Alagoas. 

A suscetibilidade de variedades de cana-de-açú­

car a C. lic.u6, foi testada por ESQUIVEL (1980), para progra­

mas de resistência. O autor nao obteve sucesso e acredita que 

o controle de C. llc.u6 não deva ser conseguido com variedades

resistentes. 

Entre os insetos que atacam esta cultura no Pe­

ru, AYQUIPA e CUENA (1981) assinalaram C. lic.oide6 como praga 

de mediana importância. 

Foi observado por ESQUIVEL (1983), que a impor­

tância econômica de C. tic.u6 nos canaviais do Panamá, pode ser 

reduzida a níveis insianificantes, pela alteração_nas práticas 

culturais, permitindo a predação e proporcionando um 

controle natural. Isto foi notado em alguns campos, onde 80-90% 
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dos ovos e lagartas pequenas desta broca, foram destruídas por 

formigas predadoras. A prática de aplicar alta proporção de 

heptachloro, em formulação granulada, durante o plantio para o 

controle de pragas de solo, diminui as populações de formigas nas 

áreas de cana-de-açúcar. Uma vez terminadas as aplicações, as 

formigas retornam aos campos onde proporcionam níveis altos de 

controle. Em adição a estas medidas, tarnb�m pode 

ser abolida a prática ce se colher a cana com idade su0erior a 

18 meses, pois o ciclo lonyo da cana, permite o desenvolvimen­

to de duas gerações da broca, ao passo que, cortando-se com 11-1 2 

meses, reduz-se a população da praga. 

Um estudo extensivo foi realizado por GOPEE (1983) 

em 1977 para determinar os níveis de danos causados na cana­

-de-açúcar por C. liQu� em Trinidad. Para a variedade B 41227 

uma média de 9,64% de colmos foi . danificada quando comuara­

da com 5,95% da variedade HJ 5741. Quando as canas foram exa­

minadas imediatamente após a colheita, as porcentagens de tou-

ceiras atacadas e colmos danificados, foram resnectivamente 

44,0 a 50,11% (4,6 a 5,44%) para a variedade B 41227 e 48,66 a 

62,75% (5,89 a 8,7%) para HJ 5741. 

2,1,2, AÇÃO DE PATÓGENOS 

Rimbemboim, 1964 e Vital, 1965, citados por GUA-
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GLIUMI (1973), referem-se ao f ungo Co�dyc.ep� exa�pe�ata, corno 

patógeno de lagartas de C. lic.u�, encontrado em Pernambuco can 

uma incidência de 0,8%. 

O fungo entomógeno Paec.Ltomyc.e� c.o��u� foi iso­

lado de lagartas mori bundas de Ca�tnia na Guiana, mas de acor 

do com BATES ( 1965), este patógeno não apresentou 

no controle da praga. 

imnortância 

VILAS BOAS et alii (1983) verificaram, em condi 

çoes de laboratório, a patogenicidade de Beau.veJlÁ..a b��iana (Bals. ) 

Vhlll. sobre lagartas àe C. üc.w.,. O fungo foi utilizado na concentra-

ção de 1,64 x 10✓ conídios /ml. Os resultados mostraram que a 

partir do 69 até o 429 dia, houve uma mortalidade acumulada de 

lagartas da ordem de 60%. 

2,1,3, EFEITO DE DEFENSIVOS QUÍMICOS 

Em experimentos efetuados nas condições do Pan� 

ma, para controle de lagartas de C. l�c.u�, ESQUIVEL (1981) o b­

teve, após 60 dias da aplicação do inseticida curater granula­

do (Furadan), uma relativa redução de internódios brocados/pa� 

cela ( 128) em oo:n:paração oom a testemunha (641). Os produtos químicos 

com altos níveis de eficiência f oram c trolav e miral (Ciba­

Geigy, produto experimental). O s  outros inseticidas testados 
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nao apresentaram diferenças significativas. Nos experimentos 

com aplicações de inseticidas na raiz, o curater também apr� 

sentou um bom controle (219 internódios brocados/parcela con 

tra 1269 da testemunha. O autor concluiu com base nestes re 

sultados e de outros experimentos, que um controle efetivo da 

broca gigante é impraticável com estes produtos, porque a po 

pulação remanescente foi alta. Também os danos ecológicos cau 

sados pelos inseticidas, podem ser elevados a longo prazo. 

MAHADEO (1981) relatou que os danos de C. lieoj 

de.ó sao da ordem de 15,6% de touceiras danificadas. Ainda in 

formou que os danos da broca gigante foram economicamente mais 

importantes do que os de Vla��aea spp. e Ela.õmopalpu.6 ligno.õe� 

lu.6, Zeller, porque as touceiras com ataque da broca gigante 

foram destruídas, sendo necessário o replantio, com custos adi 

cionais. 

LIMA e MARQUES (1984) testaram ethoprop, tri 

chlorfon, monocrotophos, endosulfan e oxamil no controle de 

lagartas de C. ileu.ó. O experimento foi conduzido em cana-so 

ca, apos o rebaixamento das c epas de cana-de-açúcar. Os prQ 

dutos que apresentaram melhor efici�ncia foram monocrotophos e 

trichlorfon, para as avaliações respectivamente aos 3 dias 

(31 ,58% de mortalidade) e 7 dias (42,86% de mortalidade). Os 

autores concluíram que o controle químico de C.lieu.6 foi in 

viável com os produtos utilizados. 
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2,2, ATUACÃO DE Beauvenia ba-0-0iana (BALS,) VUILL. E Beauve­

nia bnongniantii (SACC.) PETCH (=B. tenella) SOBRE IN­

SETOS 

2.2,1, PATOGENICIDADE E PERSISTÉNCIA ··No SOLO 

Foi encontrado por LEFtBVRE ( 1931) diferenças en­

tre duas espécies de Beauvenia (ba-0-0iana e globulióena) atacan 

do Pynau-0ta nubilali-0 Hubner. Ele verificou que a primeira es­

pécie é mais patogênica do qre a segunda, com abundante produção 

de conídios, geralmente entre 3 e 4 dias. 

BARTLETT e LEFtBVRE (1934) em teste de laborató 

rio, mostraram que B. bà-0-0Lana foi extremamente patogênico e 

que matou rapidamente as lagartas de P. nubilali-0, após terem 

sido inoculadas com conídios. Além disso, os estágios mais pre 

coces foram mais suscetíveis do que os mais avançaébs. Os auto­

res ainda verificaram, que o milho foi uma planta hospedeira 

favorável, pois as panículas e axilas das folhas, oferecem lo­

calização conveniente para a acumulação de conídios e, ao mes­

mo tempo, são os locais mais frequentes de penetração das la­

gartas. 

Segundo STEINHAUS (1952), 45% do total de mi­

crorganismos isolados de lagartas de P. nubilali-0, correspon­

deu ao gênero Beauve4ia, principalmente 8. ba-0-0iana. 
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HALL (1954) informou que um dos primeiros en­

saios sobre o uso de B. bahhiana como agente de controle bioló 

gico, foi feito por Tangl em 1893, que o testou contra lagar­

tas de Lyman�nia monaneha L. Os experimentos de laboratório ti 

verarn êxito, mas os testes de campo apresentaram resultados ne 

gativos. 

Na Europa, Metalnikov e Toumanoff (1928), cita-

dos por HALL (1954), encontraram que P. nubilalih foi 

suscetível à B. ba��iana. 

muito 

De acordo com MACLEOD (1954), o fungo B. ba�hia 

na foi isolado de insetos mortos com maior freqüência do que 

qualquer outro entomopatógeno. 

B. ba�hiana é citado por ROBERTS e YENDOL (1971),

corno o fungo mais largamente utilizado contra pragas. 

BERRIOS e HIDALGO-SALVA�IERRA (1971) estudaram 

a suscetibilidade de lagartas de Hyplipyla gnandella Zeller, 

aos fungos B. �enella e B. ba�hiana. A mortalidade causada pe­

lo primeiro fungo começou aos 8 dias e para o segundo, aos 3 

dias. B. ba��iana provocou maior mortalidade (13,9%} que D. 

�enella (12,7%), mesmo em concentração menor (1,4x 10
6 

e 2 ,9 x

10 6 conldios/ml, respectivamente ). Verificaram ainda, diferen­

ças na coloração dos fungos, tendo B. ba��iana micélio branco 

e B. �enella micélio branco-creme. 

Neel e Sikorowski, 1972, citados por GOTTWALD e 

TEDDERS (1984), encontraram em laboratório, mortalidade larval 

de 70 a 7 5% após 1 O dias de exposição do Cuneu.L,Lo eaJLyae (Horn.), 
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aos conídios de B. ba-0-0iana. Em testes de campo, Tedders et 

ai.li (1973), citados pelo mesmo autor, encontraram 61,5 e 59,3% 

de mortalidade larval, com altas concentrações, respectivamen­

te de B. ba-0-0iana e Metanhizium ani-0opf.iae (Metsch.) Sorokin. 

A ocorrência de B. ba-0-0iana em Viatnaea -0aeeha­

naf.i-0 (F.), nas condições de campo no Brasil, é relatada por 

GUAGLIUMI (1973). 

O fungo B. te�ef.f.a entre 1965 e 1975 na Rússia, 

foi o mais efetivo agente de controle de larvas e adultos de 

Melof.ontha hippoea-0tani F., praga de florestas (ERSKAYA, 1977). 

B. tenella não causou infecção em lagartas e pu

pas de Chila -0upne-0-0ali-0 Walker, de acordo com N'DOYE (1977). 

Entretanto, B. ba-0-0iana, segundo as raças, provocou de 30 a 

75% de mortalidade em lagartas e de.43,3 a 86,7% em pupas, sen 

do os ovos altamente suscetíveis. 

ALESHINA (1978) relatou que o fungo B. ba-0-0iana 

tem sido o mais estudado sob o ponto de vista comercial, o qual 

é utilizado na Rússia contra 70 espécies de insetos, entre e­

les 0-0tninia nubilaf.i-0 (Hb.) . 

Na índia, NAYAK et alii (1978) em testes de la­

boratório, mostraram que B. b�ongni�ntii foi altamente patogê-
"'· 

nico a larvas de Pelopida-0 mathia-0 (F.), praga de arroz. Quan­

do as larvas foram inoculadas por caminhamento sobre o fungo, 

obtiveram 100% de mortalidade, após 72 horas. 

Este método de inoculação por caminhamento, tam­

bém foi ensaiado por YADAVA et alii (1979). Sobre a cultura p� 
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ra de B. bnongnian:tii foram colocadas as larvas-pragas do ar­

roz. Este método foi comnarado com o de alimentação direta de ta­

los de arroz molhados na suspensão de conídios. Obtiveram res­

pectivamente 90 e 35% de mortalidade. 

FRESA (1979) encontrou B. bahhiana sobre lagar-

tas de V. hacchanalih, procedentes de cana-àe-açúcar. Também 

constatou esse patógeno sobre praga de olmo, Galenucela luteo­

la Muller. 

B. bahhiana é conhecido por ser o causador . da

doença "muscardine branca", em mais de 30 espécies de insetos 

(Pramer, 1965, citado por CHAMPLIN e:t alii, 1981}. 

Na Argentina , DAGOBERTO e:t alii (1981), verifi­

caram que a colonização de Beauvenia sp. em larvas hibernan­

tes de V. hacchanalih, foi o principal fator de mortalidaàe,al 

cançando 95% entre o final de julho até outubro. 

Na China, vem ocorrendo a utilização de B. bah­

hiana em grande escala, para controle de O. nubilalih. De acor 

co com HUSSEY e TINSLEY (1981), este fungo foi aplicado em 

1977 em aproximadamente 400.000 hectares de milho. Após 5 anos, 

os danos foram reduzidos de 60% para 2%. 

BARBOSA et alii (1984), realizaram bioensaios 

com ninfas do 39 instar de Veoih nlavopic:ta (Stal, 1854), rev� 

lando que, dependendo do �étodo de inoculação com B. bahhiana, 

houve infecção de até 86%, sendo melhor a eficiência, quando o 

fungo foi inoculado junto com o substrato de crescimento. Cons 

ta taram ainda, que o ciclo completo da doença foi de 5 a 6 dias 
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e que o fungo nao foi capaz de se estabelecer em insclm; inocula 

dos depois de mortos. Nos ensaios de campo, avaliaram a capaci 

dade infectiva do fungo e seu desenvolvimento em condições na­

turais, nos insetos inoculados. Decorridos 10 a 22 dias da dis 

tribuição do fungo no campo, observaram porcentagens médias de 

infecção de 60,3 e 51,6%, respectivamente. 

A relação entre as doses de 3 isolados de B. 

ba◊◊iana e idades das lagartas mortas de O. nubilali◊, foi es­

tudada por FENG et alii (1985). As análises de regress5o dose­

mortalidade e a estatística não paramétrica, revelaram difere� 

ças significativas na patogenicidade entre isolados e o está­

gio do inseto. 

Com relação ã persistência de Ueauve�ia spp., 

LINGG e DONALDSON (1981) armazenaram conidios de B.

em solo esterilizado e não esterilizado, sob várias temperat� 

ras e umidades relativas, diferentes conteúdos de água no solo 

e vários regimes de pH. A sobrevivência dos conídios foi, pri� 

cipalmente, dependente da temperatura e conteúdo de agua no so 

lo. A meia vida dos conidios, variou de 14 dias com 2s0c e 75% 

de saturação de água, até 270 dias com 10°c e 25% de satura­

ção. Conidios incubados a -15°c, exibiram pequena ou nenhuma 

perda na viabilidade, independente do conteúdo de água, umida­

de relativa ou pH. Conídios não foram recuperados, apSs 10 dias, 

de solos incubados a 55°c. A sobrevivência de conidios com car 

bono, nitrogênio ou combinação dos dois, foi extremamente dim! 

nuída e as perdas foram muitas vezes completas em menos de 22 
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dias, visto que, solos esterilizados, tratados da mesma manei­

ra, nostraram um aumento no número de conídios,denonstrando que B. ba..6.6i.a. 

na é capaz de crescer em solos esterilizados. 

A estabilidade e oersistência de Bea.ave�i.a. spp. 

no solo, foi estudada ror diversos pesquisadores. A facilidade 

de indução de epizootias de B. bfton.gn.i.a.�ti.i., foi demonstrada 

por FERRON { 1983) , através de testes sobre larvas de Melolontha 

melo.lontha. L. , em áreas onde o fungo era endêmico. Tratamentos do so-

lo com 10 x 10
9 conidios/m2 , podem induzir epizootias no próx!

mo ano e, a multiplicação do fungo nos cadáveres de larvas in­

fectadas, asseguraram a estabilidade da infectividade no solo, 

�ara a geração seguinte da praga. 

Também após 14 meses de permanência no solo, B.

ba.6.6la.na e M. an.l.6oplla.e, foram rec:iperados de larvas do co-

leóptero e. c.vr.ya.e, que haviam sidos expostas aos 

patógenos. Os conídios de B. ba..6.6i.a.n.a. colonizaram novas larvas 

(GOTTWALD e TEDDERS, 1984). 

Esta persistência de conidiosporos no solo, ain 

da foi demonstrada por FARGUES e ROBERT. ( 1985) na França. Entre 

tanto, os autores verificaram que, entre os 4 fungos entomopa­

togênicos estudados, usando um mét.odo experimental de biodegra 
·� 

-

dação a 19°c, B. ba..6.6-la.na. foi degradado, substancialmente, a-

pós 6 meses de incubação.

Além disso, trabalhos utilizando B. ba..6-0i.a.na. as 

sociado a outro patógeno, introduzidos no solo, demonstraram que 

este tipo de oontro1e i efieiente, p»ineipa!m-n�• ne �-�� --
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pragas gue atacam durante longo teIIl[X) a cultura ,corro é o caso de LepUn_Q_ 

taMa de.c.e.tnlüie.a.ta (Say). Assim,BAJAN (1981), realizou estudos de 

laboratório na Polônia, para determinar a sobrevivência dos fun 

gos entomopatogênicos B.  ba,osiana e Pae.c.Ltomyc.e..6 (ia11.ú10&ll6 ( Dicks 

ex Fr.) no solo. P. 6aJz.ino.6M adaptou-se rrelhor para as cDndic:,:ões do solo 

do que B. ba.-Miana. e no 19 e 29 anos do experimento, a porcentagem de 

colônias de fungos das espécies introduzidas juntas, foi quase 

idêntica para P. 6a.nino-6u-6 quando introduzido sozinho. Estes 

resultados sugerem que é proveitosa a introdução combinada de 

espécies não antagônicas de fungos entomopatogênicos no solo, 

especialmente no caso de pragas semelhantes corno L. de.cemline.a 

ta, contra o qual B. ba-0-0ia.na. é mais efetivo na primavera e P. 

6a.nino-0u-0 mais tarde, no outono e inverno. 

Também WOJCIECHOWSKA e.t alii (1979) , verifica­

ram que, o incremento na mortalidade cau$ada nq� aqultos de L.

de.c.e.miine.a.ta no invemo,foi provocado qqando preparaçêies dos fungos ent9. 

nopatogénicos B. ba.Mia.na. e P. óMino-6U6 e o nem?;ltÓide Pn.i-6-tio n­

c.lw& u ni6onme.-6 foram aplicados no solo, individualmente ou com 

binadas e que persistiram por dois anos. 

Ainda verificando a combinação de patógenos, foi 

realizado um estudo na Polônia entre 1969 e 1972 por BAJAN e 

FEDORKO (1983), mostrando que colônias dos fungos entomopatog� 

nicos B. ba-0-6ia.na. e P. 6a.núw-0u.6, persistiram mais no solo, qu� 

do introduzddos juntos, do que quando introduzidos individual­

mente. 

Ainda visando o controle de pragas no solo, e a fim de 
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protegerem os patógenos no nesno, FARGUES et a.ili (1983) investi-

gararn a sobrevivência de blastosporos de B. ba.-0-0ia.na descober­

tos e recobertos com camada de argila, com um método experimen 

tal de biodegradação, usando urna técnica de armadilha. Varian-

do o tempo de incubação, as armadilhas foram recolhidas para 

estudar a mudança na biomassa, potencial de inóculo e a degra­

dação do potencial da infecção dos blastosporos e investigar a 

colonização na biomassa dos blastosporos pelos microrganismos 

do solo. o potencial de inóculo foi testado em larvas de P lu.tella 

ma.c.CLUpenn-U CUrt. e L. dec.em..Une.ata.. Blastosporos desoobertos foram i 

nativados após 3 semanas de incubação, enquanto os blastopo­

ros recobertos com argila, ficaram ativos após 2 meses de incu 

bação no solo a 20°c. Toda a investigação demonstrou que, a ar 

gila desempenhou um papel protetor contra a biodegradação dos 

propágulos do fungo, por bactérias e protozoários do solo. Con 

seqüentemente, blastoporos recobertos, são recomendados para a 

formulação de propágulos de hifomicetos entomopatogênicos • .  A­

lém disso, o antagonismo implícito nos blastosporos, pode ser 

considerado corno uma importante parte na resposta do meio am­

biente, para a introdução massiva de fungos, usados para o con 

trole de insetos. 

2,2,2, DOSAGENS UTILIZADAS 

Foram obtidos por STIRRET e,t al..il (1937), reduções 
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na população de P. nubilali-6, entre 21 e 63%, em ensaios de 

campo, com doses de 40 grfuuas de conidios de B. bab1.>iana an 7,3 

kg de farinha por acre. Há também indicações de que o tempo de 

aplicação é de grande im�ortância e deve ser objeto de investi 

gaçoes futuras. 

BEALL et alii (19 3 9) trabalhando também no con­

trole deste mesmo inseto, utilizaram doses de 10 a 40 g do pa­

tógeno/7,3 g de farinha branca de trigo. Eles verificaram que 

os melhores resultados foram obtidos com as doses mais altas e 

que o momento em que se realiza a aplicação é raais importante 

do aue as doses. 

Trabalhando com B. teneLla, FERRON (19 67) de­

monstrou que entre os fatores que influenciaram o desenvolvi­

mento da micose, a dose empregada teve uma correlação positi­

va com a mortalidade. 

Três espécies de fungo foram testadas por BELL 

e Hl'>.Jv.LALLE (19 70), para controJ.e de ChaLc.ode.Jr.mu.-6 aeneu.1.> e entre 

eles B. ba1.>1.>iana,aplicado topicamente ou misturado com areia 

estéril e solo. Concentrações altas de conidios, 186 x 

109 /g de substrato, mataram 100% das larvas aos 7 dias. De todos 

os 3 tipos de fungo, apenas B. ba1.>1.>iana foi patogênico'a adul­

tos. 

Sikura e Smietnik 1 9 67, citados por FERRON, 

(1978), obtiveram na Ucrânia, uma proteção satisfatória de fru­

tos contra La1.ipeyne1.iia pomonella (L.), com três aplicações de 

Boverin a 1 kg/ha {24 x 10 9 conídios/g). Também Sikura e Bevzen
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ko 1 9 72 , citados por FERRON (19 78) utilizaram B. balliana oa 

ra o controle de L. d e.c..e.m.tin e.a.ta. na dosagem d -e 

2 kg de Boverin a 6 x 10 9 conídios/g e um quinto da quantidade

normalmente aplicada de DDT por hectare. 

Atualmente na Rússia, recomenda-se o uso de 2 a 

4 kg/ha de Boverin, contendo 6 x 10 9 conidios/g de B. bMh,Úlna.,

o que representa 1,2 a 2,4 x 10 13 conidios/ha, para controle

de L. dec..emlineata. (FERRON, 1978 e 1981).

KELLER (19 78) considerou que adultos de M. 

meldlontha., foram suscetíveis aos conídios e blastospo-

ros de B. tene.tla., obtendo-se bons resultados com concentra-

ções de 2 x 10 6 blastosporos/ml. Dependendo da concentração, a

mortalidade das fêmeas foi de 61 a 92,5% e de machos de 79,2 a 

88,4%. Além disso, a sanidade da progênie dos adultos infecta­

dos foi prejudicada. O autor concluiu que o fungo pode ser trans 

mitido à progênie, e gue também tem um incremento não-especifl 

co na mortalidade larval da progênie. 

Ainda no controle desta mesma praga, FERRON (1979 ) 

aplicou uma suspensão de conidios de B. b�ongnia.�tii no solo. 

Com uma dose de 20 x 1 o 9 conidios/m2 
, a população de adultos foi 

reduzida depois de quase um ano da aplicação. 

Estudos em grande escala com B. babhiana. têm si 

do conduzidos na Rússia com os trabalhos iniciados em 1913 , por 

Pospelov. Foi pesquisado o efeito de distintas doses de Bove­

rin contra Thic..hop.tulia ni {Hb.). Concentrações de 1% provoca­

ram 91,1% de mortalidade com uma redução no consumo de área fo 
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liar de 51,3 %. Com uma concentração de 10%, a mortalidade foi 

de 88,2% com urna redução no consumo de 67,9%. Para Pie4i� �a­

pae (L.), concentrações de 1% de Boverin provocaram 75% de mor 

talidade e 46% de redução no consumo de área foliar, enquanto 

para 10%, os valores foram de 98,2% e 82,6%, respectivamente (IG­

NOFFO et alii, 1979). 

Distintos isolados de B. bnongniantii e B. baó­

óiana, foram testados em larvas de P. maeulipennió 

por ROBERT e MARCHAL (1980). Doses de 1 x 108 conídios/ml, oc�

sionaram uma mortalidade entre 90 e 99%, 10 dias após a inocu­

lação. 

KELLER et alii (1980) trabalhando com dosagens 

entre 23 a 26 x 10
13 

conídios/ha de B. b�ongniantii, observa­

ram 69 a 85% de mortalidade em campo e laboratório, respecti­

vamente. Além disso, apresentou-se uma redução no ciclo de vi­

da das fêmeas, de 13 para 8 a 9 dias. Entretanto, não foi ob­

servada a redução na fertilidade em condições de campo. 

Trabalhando com 3 isolados, entre os quais um 

de B. baóóiana, DOBERSKI (198 1), verificou que a aplicação dos 

patógenos na dosagem de 10
3 

conidios/ml, resultou em uma mort�

lidade limitada. Também nesta concentração a quantidade de co­

nldios produzidos foi pequena. 

B. bnongniantii foi o mais importante agente de

mortalidade de M. melolontha na Suíça. No campo, doses de 2 x 

1014 conídios/ha não reduziu muito a população da 1� geraçao,

mas na 2� geração, a população baixou a 0,6 insetos/m2 em rela 
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çao a testemunha, que tinha 8 insetos/m2 (KELLER, 1 983). 

Utilizando .p. nubilali.éi , RIBA e.,;t alii (1983) 

determinaram a suscetibilidade de ovos, larvas e pupas a numerosas ra 

ças de v�rios fungos, entre eles, B. ba.éi.éiiana, em testes de 

laboratório. Obtiveram uma baixa patogenicidade para ovos, en­

quanto que para larvas e pupas, os resultados estiveram em fun 

ção das raças. Para larvas de 59 instar, o 
LTSO 

variou

de 8,4 a 28,2 dias, com uma dose de 1 0 7 conidios/ml. Para pu­

pas, a variação foi de 12,2 a 13,4 dias. Além disso, constata­

ram que a suscetibilidade das larvas ao fungo aumentou com a 

adição de doses subletais de chlorpyrifos à suspensão fúngica. 

Ainda trabalhando com esta praga, RIBA(l984) testou duas 

fo�lações de B. ba.éi.éiiana, liquida e granulada, obtendo com a se 

gunda uma mortalidade larval de 96% e 14% de incremento na 

produção do milho. A dose utilizada foi de 1 x 1 0 12 coni-

dios/ha, o que equivale a 30 k?/ha. 

A CL
5 0 rara pré-pupas de V . .éiaccha�ali.éi, foi de

terminada por ALVES e:t alii ( 1985) e oorrespondeu a 1,27 x 105 

conidios/ml de B. ba.éi.éiiana. Eles observaram, em condições de 

campo, uma mortalidade de 45 a 56%, respectivamente para 3,7 x 

7 8 1 0  e 3,7 x 10 conídios/ml e urna redução de 45% no dano causa

do pela praga. 
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2.3. EFEITO DE INSETICIDAS SOBRE Beauvehia spp. 

R.Af1ARAJE et alii (1967) estudaram a açao de in­

seticidas sobre o crescimento e esporulação dos fungos B. ba.1.i-6ia 

na e M. a.nil.loplia.e em meio liquido e sólido. As concentrações 

dos produtos foram 0,04; 0,05; 0,06; 0,1 e 0,5%. Os autores con 

cluíram que o BHC em qualquer concentração, nos meios emprega­

dos, inibiu o crescimento dos fungos. Endrin em concentrações 

mais elevadas, inibiu o desenvolvimento dos patógenos, mas pe� 

mitiu o desenvolvimento dos fungos na concentração de 0,04% 

em meio sólido. A esporulação de B. ba1.i1.iiana foi retardada pe­

lo parathion methyl, o qual nas concentrações mais baixas, pe� 

mitiu a esporulação de M. anil.loplia.e. O DDT em meio lí�uido, 

na concentração de 0,5%, inibiu o crescimento de M. a.ni1.ioplia.e 

e de B. ba1.i1.iiana nas concentrações de 0,1 e 0,5%. Nas demais 

concentrações houve desenvolvimento de B. ba.-61.iiana, entretan­

to, a esporulação foi retardada. Em meio sólido os dois fungos 

nao cresceram sob a maior concentração. O phosphamidon foi o 

produto que menos afetou os fungos, tanto em meio liquido como 

sólido e, nas concentrações mais baixas, favoreceu o crescimen 

to de B. ba.1.i1.iiana.. 

Os efeitos tóxicos dos inseticidas sobre os fun 

gos E. ba1.i1.iiana, M. anil.lopliae e Entomophthona sp., foram estu 

dados nor CADATAL e GABRIEL (1970). Eles concluíram que o me­

thidathion, carbaryl, endosulfan, endrin e fenitrothion, inibi 

ram o crescimento e a esporulação desses fungos em concentra -
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çoes equivalentes às recomendadas para aplicações em campo. 

BAJAN et alii (1979), testaram na Polônia, o e­

feito de chlorfenvinphos (o qual é usado no controle de L. de­

eemlineata) no crescimento e patogenicidade de 3 espécies de 

fungos entomopatogênicos entre os quais B. ba◊◊iana. Quando a­

dicionou-se o chlorfenvinphos ao meio de cultura que continha o 

fungo, ele restringiu o crescimento, sendo diretamente propor­

cional às concentrações. Quanto às concentrações, nenhuma ini­

biu completamente os fungos nem os matou. Quando o inseticida 

foi aplicado no solo, em narcelas onde o fungo havia sido _in-

troduzido, incrementou a mortalidade de adultos de L. de-

eemlineata no inverno em solos tratados, mas não afetou a mor­

talidade de pupas no solo no verão. Em lagartas de 

mellonella (L.), fungos que foram expostos ao chlorfenvinphos 

no solo, foram mais patogênicos do que fungos que não foram ex 

postos ao inseticida. 

Diflubenzuron (dimilin), um inibidor da síntese 

da quitina, usado no controle de alguns insetos pragas, foi 

testado por KELLER (1979) sobre os fungos B. tenella, M. ani◊o 

pliae, Entamophtho�a eulieiel, E. hphae�ohpe�ma, E. aphidil e 

E. ignabilil, com o objetivo de avaliar seu efeito no cresci­

mento destes fungos. O autor verificou que o inseticida inibiu 

levemente o crescimento de B. tene!la. 

GARDNER et alii (1979), estudaram os efeitos de 

benomyl, maneb, methyl-parathion, carbaryl, methomyl e diflu­

benzuron nas concentrações de 0,04; 0,16; 0,28 e 0,40%, no cres 
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cimento de B. ba-0-0lana e Nom��aea �ileyi em meio de cultura. 

Maneb inibiu completamente o crescimento do fungo, em todas as 

concentrações. Benomyl, methomyl e diflubenzuron na concentra­

ção de 0,40% inibiram o crescimento, enquanto o carbaryl e me­

thyl-parathion a 0,04% causaram inibição parcial. Diflubenzu ­

ron e methomyl a 0,04 e' 0,16% respectivamente, não tiveram e­

feito significativo sobre o crescimento de B. ba-0-0iana. 

CARNEIRO et a.ti-<- (1980), avaliaram os efeitos 

tóxicos "in vitro" de carbaryl, permethrin e carbofuran, nas 

doses mínima, média e máx±ma recomendadas pelos fabricantes, 

sobre B. ba-0-0ina e M. ani-0opliae. Após 13 dias da inoculação, 

verificaram que o crescimento dos fungos, foi menos afetado pe 

lo permethrin e carbofuran, enquanto o carbaryl inibiu a espo­

rulação. 

Os efeitos fungitóxicos de 9 inseticidas sobre 

M. ani-0opliae e B. ba-0-0iana, foram estudados por CAP1'."'EIRO (1981).

Os inseticidas carbaryl, diazinon, dimethoate, omethoate, di­

chlorvos, carbofuran , malathion, permethrin e mevinphos, foram a 

dicionados a meio BDA + antibiótico, nas dosagens mínima, me­

dia e máxima, recomendadas pelos fabricantes. O desenvolvimen-

to dos fungos fo i inibido pelo diazinon e malathion nas 3

concentrações e dichlorvos na concentração mínima. Inibição re­

lativamente baixa foi apresentada nas formulações de carbaryl 

e dimethoâte na concentração máxima e carbofuran nas concentra­

ções média e máxima. Os tratamentos que menos afetaram o desen 

volvimento dos fungos foram: omethoate e permethrin nas concen 
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trações mínima e média; mevinphos nas 3 concentrações e dime­

thoate na concentração mínima. Os inseticidas que mais inibi­

ram, a esporulação dos fungos foram: carbaryl na concentração 

máxima, diazinon _e malathion nas 3 concentrações e dichlorvos 

na concentração mínima. Os tratamentos que menos afetaram a es 

porulação dos patógenos· foram dimethoate e omethoate na concen 

tração mínima; rnevinphos nas concentrações mínima e média e 

permethrin na concentração média. Os produtos que menos afeta­

ram a patogenicidade foram dimethoate e mevL1phos na concentra 

çao mínima. Por outro lado, carbofuran foi o produto que mais 

afetou a patogenicidade dos fungos. 

GALANI (1981) testou 20 pesticidas (15 fungici 

das, 2 acaricidas, 1 inseticida e 2 fungicidas - acaricidas) 

contra Ve,11.;U,c,.ilium lec.anii (Zimm.) Viégas, P. 6et11.ino-

.6 ui>. e . B. ba1.>1.>i.ana. Todos os três fungos foram sus-

cetíveis a todos os produtos testados com exceção do insetici­

da methidathion. 

o efeito de pesticidas no desenvolvimento de B.

ba.6 .6iana foram observados cor CLARK et alii (1982), tanto em 

cultura liquida como no campo. Os pesticidas escolhidos foram 

os mais recomendados para o plantio de batata e para o contro­

le de L. dec.emlineata e Phytophtho11.a in6e.6tan.6 (Montagne). Fo 

ram 4 fungicidas e 3 inseticidas (azinphos-methyl, carbofuran 

e perrneth�in, nas doses recomendadas pelos fabricantes). Os in 

seticidas foram adicionados ao meio de cultura liquido frio e 

colocados em erlemeyer de 125 rol na propGJ;ção de 25 ml de, meio 
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por frasco e inoculados diretamente com 1 ml da suspensao de 

conidios a 10 6 conidios/ml. Os frascos foram incubados a 26 º

C por 7 dias. Azinphos-methyl e carbofuran mostraram uma inibi 

ção moderada, reduzindo o crescimento micelial em cerca de50%. 

Permethrin não inibiu B. ba��lana de todo e a curva de cresci­

mento foi muito similar à t estemunha. 

AGUDA e.t alll (1984) estudaram o efeito nos co-

nidios de M. anl�opllae e B. ba��lana por inseticidas 

recomendados para o controle de NilapMvata lu.ge.� e também inseticidas que 

causam ressurgimento desta praga no arroz nas Filipinas. Os inseticidas fo­

ram misturados ao meio de cultura liquido e também solidificado. Todos os 

inseticidas reduziram significativamente a germinação dos conidios de ambos 

os fungos,sendo mais sensivel:o M.an,0.,opliae.. Os inseticidas monocrotophos, 

BPMC, rnethyl-carbamate recanendados para controle da praga e mais uma

mis tura contendo azinphos-ethyl e BPMC, reduziram bem mais a 

g erminação dos fungos. Esta  redução foi mais prejudicial do que 

o ressurgimento da praga causa do pelos inset icidas azinohos-e­

thyl, deltamethrin, parathion-methyl e MIPC (isoprocarb), isto 

causado provavelmente pela aplicação de dos a gens altas dos in­

s eticidas recomendados. 

2,4. CONTROLE ASSOCIADO DE Be.au.ve.�ia spp. E INSETICIDAS

O produto biológico Boverin (B. ba�J.>Á..ana) mist� 

rado com os inset icidas carbaryl, trichlorfon e dimethoate, foi 



. 2 7. 

pulverizado em macieira contra Cydia pomonella (L.), por SIKU­

RA e ZHIGAEV (1972). Eles observaram que 36,1% das larvas que 

sobreviveram a esse tratamento, conseguiram transformar-se em 

adultos, e que das larvas que foram tratadas aamente com os in 

seticidas químicos, 55,6% produziram adultos. Os autores con­

cluíram que a aplicação'conjunta de Boverin e inseticidas,per­

mitiu a redução de 10 vezes na quantidade do produto químico e 

xigido. 

ZAYATS et alii (1976) testou uma suspensão de Bac.iflu-6 

:tlwJt,i_ngien,6,Ü e B. ba-6-0iana com dllorofon, carbaryl (Sevin) ou phosa 

lone. Ele verificou o efeito inibidor sobre os microrganismos, 

pois os números e a viabilidade dos conldios de B. ba-0 ó ,,i_ana, 

foram ligeiramente diminuidos. Observou ainda, que uma mistura 

de Boverin mqis chlorofon (0,1% e 0,05% respectivamente), após 

urna incubação de 24 horas, manteve sua toxidade para L. dec.em­

f,{ne.a.ta. 

O efeito de Boverin sozinho ou em combinação com 

dilor na população de L. dec.emfinea:ta em batata , foi testado 

por GORAL e LAPPA (1977), na reqião de Kiev na Ucrânia em 1973, 

em parcelas no campo. Foi verificado que Boverin com 

30 x 10
9 

conídios/g aplicaãos na quantidade de 1,6 kg/ha, deu

um efeito protetor satisfatório e reduziu significativamente o 

número de insetos da geração seguinte. Não houve efeito sinér-

gico quàndo dilor ou trichlorfon foi adicionado . Entretan-

to, a adição do inseticida influenciou na ?roteção da cultura 

e limitou a população das futuras gerações da praga. o efeito da mistu-
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ra com dilor foi observado, principalmente nas larvas e adul­

tos da 1� geração, enquanto gue a mistura com trichlorfon teve 

um efeito máximo nos adultos da 2� geração. 

Experimentos, para controle de C. pomonella em 

macieira , foram conduzidos por BOLDYREV (1977), por meio de 

pulverizações de vários microrganismos, incluindo Entobakterin 

( B. �hu4ingienhih var. galle4iae) em várias formulações; 

Dendrobacillin (B. �huhingienbih var. dend4olinuh), e Boverin 

a 0,5% aplicados isoladamente ou com adição de trichlorfon ou 

phosalone a um décimo da dosagem normal. Foram feitas quatro� 

plicações, duas contra cada geração da mariposa. A eficiência 

foi estimada através de coletas de maçãs caídas e aquelas co­

lhidas normalmente. Os resultados das várias pulverizações fo­

ram diferentes de ano para ano, mas em todos os casos houve a­

proximadamente o mesmo grau de proteção e também controlaram 

minadores de folhas e larvas de Tenthredinidae. 

B. bahhiana e P. �ahinohuh foram testados por 

LAPPA (1978) com doses reduzidas de inseticidas e usados con­

tra larvas de C. pomonella, mostrando gue a eficácia das bio­

preparaçoes, nem sempre sao estáveis e isto está relacionado 

com as condições do ambiente. Nos trabalhos efetuados com Bove 

rin, o melhor tratamento para L. decemi.inea�a, foi aquele em 

que a dose era de 0,5 kg/ha (30 bilhões conídios/g) e o inset� 

cida (dilor) na dosa9em de 0,1 kg/ha, exercendo um controle de 

83-87%. Esta combinação mostrou uma proteção satisfat6ria e a­

preciável redução na ?Opulação de adultos da geraçao seguinte 
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e proteção da planta contra os danos do inseto. Resultados si-

milares foram obtidos usando mistura de 

contra esta mesma praga. 

Boverin-trichlorfon, 

O produto comercial Boverin, tem-se apresentado 

como bom controlador de L. deeemlineata, praga de batata na U­

crânia, e o mais promissor foi urna mistura c0i11O defensivo quim2:. 

co dilor, contra o inseto. Testes foram realizados em 1 9 75 pa­

ra verificar a eficácia do Boverin com o dilor em subdose. Bo­

verin com 30 bilhões de conldios/g, na dose de 0,5; 1 e 1,6 

kg/ha e dilor 80% pó molhá�el a 0,05; O, 1 e 0,2 kg,individualmente e 

também misturados foram aolicados contra uma população de 12,8

larvas (29 e 39 instares) por planta. Foram conseguidos bons 

resultados na redução do n�mero de insetos nos campos de bata­

ta. A mistur� dos 2 componentes a 0,5 e 0,1 kg/ha respectiva­

mente de B. ba◊�ina e dilor, foi mais efetiva do que quando a­

plicados isoladamente. Crescentes doses nas aplicações, inva­

riavelmente não resultaram em incremento na mortalidade. O e­

feito foimais aditivodoque sinérgico, mas a vantagem das aplica­

çoes simultâneas foi evidente (GORAL e LAPPA, 1978).

Em condições de laboratório e campo, Bí :RATLIEF, 

( 1979) empregou formulações contendo 20 a 25x 109 conidiosporos/g , 
9 provenientes de culturas em ágar e 20 a 25 x 10 blastosporos/ 

/g de B .. ba1◊iana contra L. deeemlineata e Bothynode�e6 punetf 
. ' ' ~ 

vent��◊ (Germ.). As preparaçoes contendo a mais alta concentra 

ção de conidiosporos causaram com�J0�a mortalidade de L. deeen1 

lineata e� 12  dias. As Freparações contendo a mais baixa con-
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centração de conidiosporos ou blastosporos, apresentaram morta 

lidades de 52 a 56% após 12 dias. Por outro lado, quando mistu 

rados com 0,01% de parathion-methyl (Wofatox) ou parathion (E­

katox), a mortalidade após 5 dias foi de 92 a 98% respectiva­

mente. Testando apenas a mais alta concentração de conidiospo­

ros sobre B. punQtivent�ih, foram obtidas mortalidades de 92 

a 100% sob condições de laboratório, e de 74% sob condições de 

campo, apos 12 dias da inoculação. 

Em cultura de batata, foram efetuadas pulveriza 

çoes com despirol, dilor ou com 400 g de chlorofon/ha, segui­

das por uma pulverização de Boverin. 11AKEEV (1979), verificou 

que a sobrevivência do coleóptero L. deeemlineata no final da 

hibernação, diminuiu de 36,8% para O 13 ;0,85 e 3,0%, respecti 

vamente, dos produtos mencionados. 

LAKHIDOV e YANYSHEVA (1981) realizaram testes 

de campo e laboratório, na região de Voronezeh na USSR, 

determinar o efeito de dilor e uma preparação contendo B.

para 

bah-

biana (Boverin) sobre larvas de L. deQemlineata e seus inimi -

gos naturais. Este Último grupo foi extremamente sensível ao 

dilor, mas a combinação foi altamente efetiva contra as larvas 

da praga. Boverin foi mais eficiente contra as larvas, 

aplicado junto com dilor e trichlorfon (chlorofon) 

quando 

O Últi-

mo dos 2 componentes reduziu consideravelmente o número de pr� 

dadores, mas Boverin foi muito menos prejudicial. Pulverização 

dedilor em baixos nlveis (0,03 kg/ha) junto com Boverin, cau-

sou 100% de mortalidade de larvas de L. deeemlineata, 5 dias a 
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pos o tratamento e foi menos prejudicial �ara predadores do que 

quando níveis altos de dilor foram aplicados. 

Em trabalhos de campo, ainda para o controle do 

mesmo inseto, CAMPBELL et alii (1985) usaram 8 isolados de B. 

ba��iana a 5 x 1 0 13 
conidios/ha e fenvalerate a 0,227 kg/ha .

Diferenças nao significàtivas entre tratamentos foram encon­

tradas com respeito a viabilidade de massas de ovos ou para o 

total de folhagem consumida pela primeira geração da praga. A 

geraçao inicial da população larval foi significativamente mais al 

ta nas parcelas tratadas ·com B. baM,,iana em comparação com as tra­

tadas com fenvalerate. Também o tempo de oviposição da primei­

ra geração foi alto nestas parcelas. 

Para observar a compatibilidade de M. anMO):Jl,éae 

com outros agentes de controle, ALVES (1984) testou 25 inseti­

cidas e 13 fungicidas sobre o patógeno. O autor incluiu o mono 

crotophos, entre os inseticidas que. pode afetar a germinação 

ou esporulação do fungo, nas dosagens recomendadas pelo fabri­

cante, mas relatou que o produto poderia ser utilizado nas 

misturas em subdosagem. 
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3, MATERIAL E METODOS 

7 1 ..) ' ' MATERIAL 

O experimento de laboratór i o  foi desenvolvido 

no Setor de Entomologia do PLANALSUCl\R , Coordenadoria Reg ional 

Norte em Caroina-PE. O t rabalho de campo foi realizado em cana 

vial da Us ina Nos s a  Senhora das Maravilhas em Goiana-PE. 

3,1,1, INSETO UTILIZADO NOS EXPERIMENTOS 

O inseto utilizado foi CM.trúa lic.U-6 (Drury, 1770) . Nos en 

saios de l�ratório foram utilizadas lagartas procedentes de uma 

cultu ra de cana de-açúcar, da Us ina Santa Tereza, Goiana- PE, 

Engenho Ter ra R i ca, talhão 104, var iedade CB 45-3, 69 corte. 
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As lagartas selecionadas para o experimento foram de 

médio com 40 a 50 milimetr:os de comprimento (Figura 1) •

tamanho 

O experimento de campo, foi realizado sobre a 

infestação natural do inseto, no Engenho Dois Rios, talhão 49, 

variedade CB 45-3, com nove cortes. O solo do local era do ti­

no PodzÓlico vermelh o amarelo, textura média (areno-argiloso). 

� 1 ') j, , L, PATÓGENOS ESTUDADOS

Foram testados 3 isolados de Beauve11.ia ba-0-0iana 

(Bals.) Vuill. e lilTl de B. b11.ong� (Sacc.) Petch, de diversas proced� 

cias, os qu.ais fazem parte do ba11co de patógenos do Depar-l-éilllento de Ento 

rnolooia da ESAIQ/USP . 

. Ento-ESALQ 196 de B. bah-0iana, isolado de lar 

vas de Via;t.11.ae_a -0 ac.ch a11.ali-0 (Fab.) (Lep. : Py­

ralidae) procedente de Pernambuco. 

Ento-ESALQ 246 de B. ba-0-0iana, isolado de lar 

vas de St.enoma dec.011.a Zeller (LEP.: S tenomi -

dae) procedente da B ahia. 

Ento-ESALQ 252 de B. ba-0hiana, isolado de lar 

vas de H ypo,th ene,rru h h ampei Ferrari ( COL. : Sco 

lytidae) pr ocedente de São Paulo . 

. Ento-ESALQ 258 de B. b11.ongnia11.;t.ii, isolado de 

larva s de C. fie.uh procedente de 
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Pernambuco. 

A_confirrnação d a  esoécie dos isolados foi reali 

zada pelo Dr. Richard A. Humber do Boyce Thompson Institute, 

N.Y. - USA. 

3,1,3, MEIOS DE CULTURA 

Para o isolamento dos fungos, foi uLilizado o 

meio BDA mais antibiótico, com a seguinte composição: 

Batata sem cascas 200 g 

Dextrose 2 O g 

Ágar 15 g 

Água destilada, co;rpletar até 1000 ml 

Para produção .dos fungos visando a obtenção de 

maior quantidade de inóculo, foi utilizado o meio de arroz co­

zido, em garrafas de soro de 500 ml, na seguinte proporçao: 

Arroz 

Água destilada 

100 g 

30 ml 

Ambos os meios foram autoclavados durante 
-� 

minutos a 120° 
e.

30 
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Figura 1 - Lagartas de C. üru;.,, utilizadas no teste de Labora 

tório. 
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3,1,4, EQUIPAMENTOS, OUTROS MATERIAIS E PRODUTOS 

. Microscópio ótico, Dialux 20EB, Lei tz Wetzlar, 

Germany . 

. Estufa de secagem e esterilização Fanem, mode 

lo 315-SE • 

. Estufa incubadora para BOD Fanem, modelo 347-G� 

• Balança marca Mettler,modelo H31 AR .

. Agitador ·magnético Fanem, modelo 257 . 

. Agitador el�trico de tubo Bioma tic. 

Câmara de Neubauer, utilizada para quantifi -

car os inóculos . 

. Capela de fluxo laminar horizontal, marca VE­

CO, modelo HLFS 12, usada para os trabalhos 

de isolamento, purificação e preparo das sus­

pensoes 

. Sala com aparelho de ar condicionado para ma­

nutenção das lagartas durante o período de ob 

servaçao. 

Sacola de tela plástica de 12 x 5 cm, para i­

mersões das lagartas nas suspensões. 

. Caixas olásticas de 4 5x30x 1 O cm, modelo PLA­

NALSUCAR, com 10 divisórias internas para a­

condicionarnento das lagartas no :r;eriodo de alirnentação. 
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. Terrnohjgróqrafo marca FUSS-79T, registrando a 

temperatura e a umidade relativa da sala 

de observação, diariamente . 

. Pulverizadores costal-manual de pressao cons­

tante, marca JACID, equipado com bico legue 80/02, com 

peneira, vazão de 500 1/ha para aplicação do 

fungo em condições de campo. 

Inseticida. monocrotophos ( 300 ml/ha). 

. Porções colmos de cana-de-açúcar de 10 cm� 

furados em uma das extremidades com broca elé 

trica. 

Enxadecos especiais modelo PLANALSUCAR, para 

retirar as touceiras de cana. 

Diver sos gaze, placa de Petri, pi­

petas de 1 e 10 ml, alça de platina, autocla­

ve, pinças, facas, lâminas, balões de vidro 

àe fundo chato, erlenmeyers, beckers, pisce­

tas, funil, lamparina, álcool, solução esteri 

lizadora , algodão, água destilada,espalhante 

adesivo Extr.avon 200 etc. 
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3,2, MÉTODOS 

3,2,1, EXPERIMENTO DE LABORATÓRIO 

3. 2. 1 • 1 • BIOENSAIOS COM OS FUNGOS Be.au v e.Jtia. ba.1.:,

1.:,,lana. e B. TRES 

DOSAGENS, SOBRE LAGARTAS DE Ca.1.:,tnia. l,l 

CLl .ó. 

Para determinar o efeito dos patógenos sobre C. 

llcu 1.:, , desenvolveram-se os seguintes tratamentos çomconcentraçÕEs 

de 10
6

, 10
7 

, 10
8 

conídios/ml:

1. Ento-ESALQ 196 - Is. ba.,Mia.na. isolado de D • 1.:,a.c.ch a.Jta.W .

2. Ento-ESALQ 246 - B. ba..õ1.:,úrna. isolado de s. de.c.oJta.

3. Ento-ESALQ 252 - B. b a/5 .ó iana. isolado de H. h ampe.,l.

4. Ento-ESALQ 258 - B. bito ng nia.Jt;tLi., isolado de C . l<-ru .ó • 

5. Testemunha - Sem patógeno.

Os insetos tratados foram colocados em uma sala 

com aparelho de ar condicionado, temperatura média de 26±2
° 

e,

durante o período de observação de 7 a 21.01.85 e umidade rela 

tiva do ar de 70±10%. 

Cada parcela do tratamento çonstou de 10 lagar­
' 

tas, com 5 repetiç6es, totaliz�ndo 50 lagartas por dosagem e 

150 por isolado testado. 

O delineamento estatístico adotado foi intei-



.39. 

ramente casualizado , can esquema fatorial 5 x 3 .  O LTSO foi

calculado através do método de Probit, a partir dos trabalhos de SOKAL 

(1958) e FINNEY (1947), para cada patógeno nas diferentes dosagens a que 

foi suhnetido o inseto, utilizando-se de um prcgra:rra em linguagem BASIC 

processado por um microcomputador PROL(X;ICA SOO, do Departamento de Ento­

rrolo:ria da ESAI.Q/USP. A rrortalidade foi corrigida através da fórmula de 

ABBCYIT ( 1925} • 

Também foi avaliada a produção de conídios em lagarta colo 

nizada, 15 dias após a inoculação. 

3.2.1.1.1. Desenvolvimento ão Experimento 

Os isolados de Beau.ve�ia f oram mantidos durante 

12 dias em meio BDA. Em seguida, para obtenção de grande quant� 

dade de conidios, foi preparado o meio de cultura arroz cozido. !:._ 

�ós 15 dias, os conídios f oram retirados através de lavagem, u­

tilizando-se água destilada e esterilizada mais espalhante ade­

sivo na dosagem de 0,01 ml/1, sendo em seguida filtrado em gaze 

esterilizada. 

Esta suspensao original foi quantificada em cama 

ra de Neuba uer. Em seguida f oram preparadas as suspensões,ajus-

6 o7 os �d. tando-as nas concentraçoes desejadas de 10 , 1 e 1 coni 10s

/ml. 

Na inoculação, as lagartas foram imersas na sus­

pensao fÚngica, durante 10 segundos. A testemunha também foi i­

mersa durante o mesmo tempo, err, água destilada esterilizada mais 

espalhante adesivo. 
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Após esse procedimento, as lagartas foram indi­

vidualizadas em caixas plásticas com divisórias de eucatex, c� 

da parcela correspondendo a uma caixa. O espaço interno de 14x 

7x9 cm, continha uma porção de colmo de cana-de-açúcar de 1 O cm, 

lavado previamente e furado em urna das extremidades, para in­

trodução parcial da lagarta neste orifício, a fim de facili­

tar a penetração da mesma (Figura 2). 

As caixas foram colocadas sobrepostas uma as o� 

tras, com uma tampa de vidro entre elas, ficando as mesmas so­

bre uma mesa na sala de observação,à temperatura de 

corttrolada atravãs de aparelho de ar aondicionado e umidade re 

lativa de 70 :!: 10% (Figura 3). 

O alimento foi trocado duas vezes por semana e 

o experimento revisado diariamente para verificação da mortali

dade larval, durante os 15 dias de observação, 

3.2.1.2. PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO DOS CON!DIOS 

de Beau ve1tia ba.6.õiana e B. b1tOVIJ niM;tü 

A germinação dos conidios de cada tratamento e 

dosagem foram obtidos colocando-se 10 microlitros da suspen­

sao, em placas de Petri contendo meio de cultura BDA mais anti 

biótico. Esta suspensão foi espalhada em toda a superfície da 

placa com a alça de Digrallsky. Em seguida, colocada em estufa 

incubadora,regulada para 22°c e fotofase de 13 horas. 
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. Foram feitas duas placas de cada suspensao. 

Após 20 horas foi efetuada a leitura dos co-

nidios germinados e nao germinados, sendo feitas duas leituras 

por placa. 

3.2.1.3. POTENCIAL DE INÓCULO DOS FUNGOS Beau.ve 

A fim de conhecer a quantidade de conidios que 

efetivamente, apos a inoculação da suspensão dos patógenos, per 
-

-

maneceu em contacto com o tegumento do inseto, foi realizado 

o seguinte: dez lagartas tratadas com cada uma das suspensoes,

foram imersas da mesma maneira que a utilizada nos tratamentos. 

Em seguida as suspensoes foram transferidas para erlerneyer com 50 ml _ de 

água destilada mais espalhante adesivo. A suspensão obtida foi leva 

da a um agitador magnético durante 5 minutos. Em seguida foi 

realizada a contagem de conidios com o auxílio da câmara de 

Neubauer. O número de conidios por lagarta, foi obtido dividin­

do-se o número total de conídios da suspensao por dez (riúmero 

total de lagartas). 
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Figura 2 - Caixas pl&sticas contendo porçoes de colmo de cana­

-de-açúcar, rara alimentação das lagartas de C. li­

c.u.�, durante o período de observação. 
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�igura 3 - Vista parcial da disposição das caixas plásticas, 

durante o período de observação, em sala com contro 

le de temperatura. 
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3r2,2, ENSAIO DE CAMPO 

3.2.2 .1. EFICI�NCIA DE Beauvenia spp. SOBRE LA, 

GARTAS DE Ca-6.tn,[a f,Ü.u-6, ISOLADAMENTE 

OU ASSOCIADO AO INSETICIDA MONOCROTO -

PHOS. 

Este ensaio foi efetuado apos a seleção dos 

dois melhores isolados no ensaio de laboratório, para as condi 

çoes de Pernambuco e teve como objetivo avaliar sua ef ciência 

em campo, bem como, seu efeito quando associado a um insetici­

da na dosagem mínima. O inseticida escolhido foi o monocroto -

phos, devido a sua boa atuação sobre lagartas de C. tieu-6 (LI 

MA e MARQUES, 1984) e também pela recomendação de ;ALVES ( 1984) 

para sua utilização em mistura. 

3.2.2. 1.1. Tratamentos 

O experimento constou dos seguintes tratamentos. 

1. Ento-ESALQ 196 - Beauve�ia ba-6-6iana na concentração de

10 12 conídios/ha.

2 .._ 8 B b 
, -1- • • - 12 • Entv-ESALQ 25 - . nongn.,{__a�--1...,{_,{__ na concentraçao de 10

conídios/ha. 

3. Ento-ESALQ 196 - B. ba-6-óiana na concentração de 10 1 2 !e�
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:pídios/ha e 300 ml de rnonocrotophos 40 SC/ha. 

4. Ento-ESALQ 258 - B. b�ongnia�tii na concentração de 

10
12 

conidios/ha e 300 ml de monocrotophos 40 SC/ha.

5. Testemunha 1 com 300 rnl de monocrotophos 40 SC/ha.

6. Testemunha 2 sómente agua.

Na area experimenta� as canas foram cortadas 

no dia anterior à instalação do experimento, a fim de deixa­

rem expostos os orifícios provocados pelo inseto (Figura 4). 

Foi realizada uma pré-amostragem das canas, pa 

ra verificação do Índice de infestação de lagartas. 

Os tratamentos foram repetidos cinco vezes. Ca 

da parcela constou' de 20 metros de comprimento com 7 linhas de sulcos,:... 

em espaçamento de 1,40 m, totalizando 196 m 2 por parcela. 

O delineamento estatístico adotado foi inteira 

rnEnte casualizado com esquema fatorial 6 x 3. A mortalidade 

foi corrigida através da fórmula de ABBOTT {1925). 

O procedimento para calcular a porcentagem de 

germinação dos patõgenos, nas suspensões utilizadas, foi 

idêntico ao executado no ensaio de laboratório. 

3. 2 .2.1.2. Aplicação das suspensoes

e avaliações 

A obtenção das suspençoes de pat6genos, guan 



tificaçâo e viabilidade, foram feitas de maneira 

ao ensaio de laboratório. 

semelhante 

As suspensoes concentradas foram levadas ao 

campo, onde efetuaram-se as diluições. 

,Figura 4 Touceira de cana-de-açúcar, no campo experimental, 

com as galerias provocadas pela C. fi�u�,expostas. 
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Em cada parcela foram aplicados 10 litros das 

suspensoes correspondentes a cada tratamento, com pulveriza­

dores JACTO costal manual de pressão constante, com bico em le 

que 80/02, correspondendo a uma vazão de 500 1/ha, sendo que 

na testemunha foi aplicado apenas água (Figura 5). 

A temperatura e umidade relativa do ar, no mo­

mento da aplicação, foral!'. tomadas na região de Goiana - PE. 

Para verificação da temperatura no solo, no mo­

mento da aplicação, foi utilizado um termômetro de solo e ano-

tada a temperatura a 20 cm de profundidade. O mesmo 

termômetro foi introduzido na galeria da broca. Em ambos os 

locais, foram anotadas as temperaturas era 10 9ontos êistintos 

da área experimental,aos o,s e 10 minutos após o início dos traba 

lhos. Ainda foram registradas a temperatura e a umidade relativa 

do ar,para a região de Goiana , durante os 30 dias em que o experi­

mento permaneceu no campo. 

As avaliações foram efetuadas aos 10, 20 e 30 

dias apos a instalação do experimento. Touceiras de cana-de-a­

çúcar foram arrancadas, coletando-se 10 lagartas oor parce�a, 

totalizando 50 por tratamento. Foram anotados no momento da a­

mostragem, as quantidades de lagartas vivas e mortas, todas fo 

ram levadas ao laboratório para verificação da ·• causa mortis". 

t 
As lagartas vivas, foram colocadas em caixas 

plásticas individualizadas, com alimento, da mesma maneira 

que no ensaio de laboratório. Foram revisadas diariamente e o 

alimento trocado semanalmente, verificando-se a nurtalidade lar-
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val nos diferentes tratamentos. 

As lagartas mortas foram individualizadas em 

placas de Petri, com papel filtro umedecido para confirmação 

do diagnóstico. 

Este procedimento foi efetuado até os 40 dias a 

pos a instalação do ensaio, quando o experimento foi encerrado. 
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Figura 5 - Aplicação das susoensoes fÚngicas no experimento de 

campo. 
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LJ, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1, ENSAIO DE LABORATÓRIO 

4,1,1, EFICIÊNCIA DOS ISOLADOS DE Beauve�ia SPP, SO­

BRE LAGARTAS DE Ca�tnia licu� (DRURY, 1770) EM 

TRÊS DOSAGENSl 

As lagartas de C. licu.� que foram mortas pelos 

diferentes isolados, apresentaram sintomas idênticos. Inicial­

mente elas diminuíram a alimentação ,. auós 24 horas da inocula­

ção. Após 48 horas, os �ovimentos se tornaram lentos, perderam 

a mobilidade, ficando inertes. De 48 a 72 horas, notou-se a 

mudança de coloração. A lagarta viva que apresentava o tegumento 

quase brilhante, ao ser colonizàda o mesmo tornou-se opaco, de cor 

rosada e endurecido devido a desidratação. Por Último, começa-
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ram a sair as estruturas do fungo, tornando a lagarta totalme� 

te branca, em conseqüência da presença da massa de micélio e 

conídios do patógeno. 

Na tabela 1 encontram-se os dados referentes 

mortalidade total de C. f,i,cu.-0 nos diferentes tratamentos e o 

número de lagartas mortas, comprovadamente devido aos diferen­

tes patógenos nas dosagens de 106, 10 7 
e 10

8 conídios/ml.

A porcentagem de mortalidade nos tratamentos 

apresentada na Tabela 2. A representação gráfica dos dados ori 

ginais, pode ser observada na Figura 6. 

Tabela 1 • NÚ:rrero total de lagartas de C. lic.UJ.i rrortas nos tratamentos e 
mortas devido aos diferentes isolados e dosagens 
( ). Terrperatura de 26±2° e, UR 70±10% e fotofase de 13 horas. 
Janeiro de 1985. Carpina-PE. 

Tratamentos 

196 - B. bMh,i,ana 
(V. -0ac.ch aJtaw ) 

246 - B. bM-0,i,ana 
t S. de..c.oJW.) 

252 - B. bM-0,i,ana 
(H. hampu ) 

258 - B: bnong n,i,a.td,.u, 
( e . liru -0 ) 

Testemunha 

39 (37} 

41 (39)

40 (39)

45 (44)

11 (01) 

DOSAGENS (conídos/ml) 

47 (46)

40 (38)

49 (47)

46 (43)

11 (01)

50 (50)

43 (40)

50 (49)

49 (46)

'11 (01)
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Tabela 2 - Mortalidade de lagartas (%) de C. lic.u.-6, pelos pató 

genos, nas três dosagens. Temueratura de 26±2
°

e, UR 70±10%, fotofase de 13 horas . Janeiro 1985 

Carpina - PE 

OOSAGENS (conidios/ml) 

Patógenos 1a6 10 7 

196 - B. bM-6-lana 
(V. -6 ac.di a1taw ) 74,0 92,0 

246 - B. bM-6iana 
(S. dec.o!ta) 76,0 78 ,0 

252 - B. bMJ.>iana 
{H. hampú) 78 ,0 94,0 

258 - B. b1tong nia.!1,Ü,,i,

( e . lüu -6 l 84,0 90,0 

108 

100,0 

8 0,0 

98 ,0 

92,0 

Na tabela 3 é apresentada a análise de vàriância, 

correspondente a porcentàgem de mortalidade larval nos trata­

mentos, nas três dosagens e a interação da mortalidade com do­

sagens; na Tabela 4, o desdobramento dos graus de liberdade. 
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Tabela 3 - Análise de variân c ia entre isolados  de Be.a.uvvu.a spp. 

dosagens e sua interação, em lagartas de C. ÜCLL -6 • car 

pina-PE. 

GL SQ QM F 
Nível de 

Significância (%) 

Isolado (IS) 4 23749,80 5937,46 44,58** 0,00 

Dosagem (00) 2 3836,97 1918, 48 14,40** 0,00 

Interação OOxIS 8 1259,22 157,40 1,18 n s  32,51 

Resíduo 60 7991,66 133, 19 

Total 74 36837,70 

Cv = 18,88% 

Dados transformados em arco seno/% 
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Tabel a  4 - Des dobramento dos araus de liber dade da análi se de 

variância. 

GL SQ QM F Nível de 
Significância (%) 

Dose dentro de 
196 - B. ba,M,éana ·'"' 2158,82 1079,41 8, 10** 0,08 L, 

Dose dentro de 
246 - B. brui -6 ,La.na 2 633,48 316,74 2,38 ns 10, 14 

Dose den tro de 
252 - B. brui-6,Lana 2 1389,86 694,93 5,22** 0,81 

Dose dentro de 
258 - B. b !LO t't) � 2 914,02 457,01 3,43* 3,88 

Dose dentro da 
Testemunha 2 0,00 0,00 O,OO ns 100,00 

Isolado dentro 
da dose 106 4 4102,34 1025,58 7,70** 0,00 

Isolado dentro 
da dose 107 4 8418,03 2104,51 15,80** 0,00 

Isolado dentro 
da dose 108 4 1�488,70 3122,17 23,44** 0,00 

CV = 18,88% 

Dados transformados em ar c o  seno 1%.. 

As médias das por c entagens de  mortali d ade de 

lagartas de C. Li.c.u-6 obtidas nQs t;rati:i,i;neptos r encontra_m-se na 

Tabela 5. 
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T abela 5 - Médias das porcentagens de mortal idade de lagartas 

de C. .tic..u-6 pelos tratamentos. Temperatura 

ro de 1985. 

fotofase de 13 horas. Janei 

Carpina-PE. 

PORCENTJ...GENS DE IDRTALIDADE Tratanentos 
Médias transfonnadas �Yédias originais 

252 - B. bct.Mian.a ( H. h ampe,,l) 

196 _ B. bM.óiana (V • .óac.dia1tai.i.6) 

258 - B. b1to ng MCVIX-Ü ( C. Ltru -6 } 

246 - B. ba,.s,.s�na (S. de.e.alta) 

Testemunha 

DMS = 11,8599 

Dados transfonnados em arco seno✓%. 

75,7965 a 

74,8699 a 

67,7936 ab 

59,6457 b

3,4723 c 

90,0 

88,7 

86,7 

78,0 

2,0 

Médias seguidas da mesma. letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nivel de 5% de probabilidade. 

Anal isando-se a mortalidade provocada pelos pa­

tógenos, em todas as dosagens, observou-se que, os :rrelhores tra 

tamentos foram aqueles inoculados com B, ba.6.óiana oriundos de 

H. hampe.i (252) e de V . .ó ac..diaJtaÜ.6 (196). O menos eficiente 

foi o 246 B .  ba.6.óiana de S. dec.oJta. o tratamento inoculàdo com 

B.  bito ng nia.Jt.:tii de C. liCLL .6 foi intermediário. 



Nas dosagens mais altas 

• 5 7.

7 8 
(10 e 1 O ) , 

os patógenos provocaram mortalidades superiores as da dosagem rrenor 

(10
6

), diferindo estatisticamente (Tabela 6}.

Tabela 6 - Médias gerais das porcentagens de mortalidade de la­

gartas de C. licu !.i, provocadas pelos isolados de 

Bea.uve,;ua. spp., nas dosagens de 10
6

, 10
7 

e 10
8 

conídios/

/ml. 

DOSAGEM (nX) 

DMS = 7,8479 

PORCENTAGENS DE MORTALIDADE 
Médias transformadas Médias originais 

69,2471 a 

62,2607 a 

51,8390 b 

92,5 

88,5 

78,0 

Dados transformados em arco seno 1%. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo tes­

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Nas tabelas 7 e 8 estão relacionadas as médias 

das porcentagens de mortalidades de C. ücu !.i, provocadas oel0s 

isolados, nas diferentes dosagens. A representação gráfica dos 

dados, encontra-se na Figura 6. 
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Tabela 7 - Médias das porcentagens de mortalidade larval de C. 

licu -6, provocadas pelos isolados de Be.au ve..Jtia nas 

t;rês dosagens., 

ISOLADO DOSAGENS 

196 -

246 -

252 -

258 -

B. bciMiana

IV. -6ac.chaJtaw l

B. baMiana

(S. de.e.alta) 

B. baM,,,[ana

{H. hampu) 

B • b1to rg rúo.Jt:t,,U, . 

1 e. liru,.., J 

108 

10
7 

10
6 

10
8 

107 

10
b 

10
8 

10
7 

10
6 

10
8 

10 7 

106 

PORCENTAGENS DE 

Medias transforma.das 

89,42 73 a 

75,1375 ab 

60,0448 b

6 6,3970 a 

61,3970 a 

50,3693 a 

85,8549 a 

78, 7 100 ab 

62,8245 b

77,0839 a 

68,3130 ab

5 7,9838 b 

Dados transformados em arco seno✓%. 

MORTALIDADE 

Médias originais 

100,0 

92,0 

74,0 

80,0 

7 8,0 

76,0 

9 8,0 

94,0 

7 8,0 

92,0 

90,0 

84,0 

Médias seguidas da mesma letra não di ferem entre si, pelo tes­

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 8 - .Médias das porcentagens de mortalidade larval de C. 

ÜCLLI.>, provocadas pelos 

dosagens. 

tratamentos nas três 

Isolados PORCENTAGENS DE MORTALIDADE 

(H. hampe,é) 

258-B. b.1uu1.g niatLtL[

(e. uw 1.>)

( S. dec..oJr.a) 

Testemunha 

10 7 

74,0 a 92,0 a 

78,0 a 94,0 a 

84,0 a 90,0 a 

76,0 a 78,0 a 

2,0 b 2,0 

Dados transformados em arco seno/% 

100,0 a 

98 ,0 ab 

92,0 ab 

80,0 b 

b 2,0 e 

-

Médias seguidas da mesma letra na vertical, nao diferem entre 

si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidide. 

Analisando as mortalidades provocadas pelos is� 

lados 196 de B. bMJ.iiana, 252-B. ba.1.> 1.>lana e 258-B. bJLo ng niatLtii, o� 

servou-se que não há diferença entre as dosagens de 107 e 108 

-
0 6 7 - .,. 

e carnbem entre a 1 e 10 . Ha diferença estatistica apenas en 
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tre as doses de 106 e 10
8

. Já para o isolado 246 de B. bahhia­

na, não houve diferença estatística entre as dosagens (Tabela 7}. 

Ao se analisar a mortalidade das lagartas nas 

dosagens de 1 O 6 e 1 O 7 (Tabela 8) , notou-se que não houve · tdife-

8 
rença estatística entre os isolados. Na dosagem de 10 , o tra-

tamento que provocou maior mortalidade foi 196 B. bahhiana. O 

menos eficiente foi o 246-B. bahhiana. Os tratamentos 252 - B.

ba�biana e 258-B. bnon9nian�i�, formaram um grupo intermediá­

rio. 

Assim o aumento na dosagem, proporcionou a .to­

dos os patógenos, um incremento na mortalidade de C. ucub (Ta 

1:ela 2 eFigura 6). No caso doisolado 246 de B. babhiana, originário 

de S. deeona, ele apresentou as menores porcentagens de morta­

lidade ( 76, O ; 78, O e 80, 0% , respectivamente para as dosa-

6 7 8 
gens de 10 , 10 e 10 conidios/ml do patógeno). O fato pode ser 

atribuído� virul�ncia do isolado e nao ao potencial do inócu 

lo. Este isolado apresentou um potencial de 1 ,59x106 conídios/

lagarta em sua dosagem máxima, superior portanto" ao isolado 

196 de B. ba�biana, que foi 1,11 x 10
6 

conidiosLlagarta (Tabe­

la 15), que no entanto foi mais eficiente, provocando mortali 

dades de 74,0; 92,0 e 100% nas mesmas dosagens (Tabel� 2). 

As mortalidades de lagartas nos tratamentos de-

vido a outras causas, que nao o patógeno .{Tabela 1) , devem ser 

atribuídas aos estresses de alimentação, temperatura e mudança 

de habitat. Elas foram retiradas do campo e levadas ao labora­

tório, sendo colocadas em porções de colmo de cana-de -aç6car, 

individualizadas (Figura 2 )  e mantidas em urna sala cora tempe-
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ratura de 26±2° C. No campo, a temperatura do ar era 30, 5°c ,

sendo que as lagartas estavam abrigadas na porção subterrânea 

do colno da cana-de-açúcar (Figura 4) , condições portanto bastante dife 

rentes às de laboratório. 

4,1,2, TEMPO LETAL MEDIANO (LT5Q) DOS PATÓGENOS PARA

MATAR LAGARTAS DE Ca-0-tnia lie11.-0 NAS TRÊS DOSA­

GENS, 

Os dados de LT50 para cada patógeno, nas três

dosagens, encontram-se na T abela 9. A representação gráfica dos 

LTs50 estão nas Figuras 7, 8 e 9.

Para a dosagem de 106 conídios/ml, os isolados

de B. ba-0-0lana de número 252 de H. hampei e de B. bita ng nia� 

-tii - 258 oriundo de C. flc.u-0,foram os que apresentaram melhores 

LTsso' respectivamente 10,59 e 10,68 dias. 

Já na dosagem de 107 conidios/ml, os que apre-

sentaram um menor tempo letal mediano, foram respecti vame,nte 

os de números 252 ( 8,33 dias) e o 196 - B. ba-0-0-<.ana oriundo de 

V. -0ac.cha1tali-0 ( 8, 76 dias).

Na dosagem de 108 conídios/ml, os isolados

apresentaram os menores valores de LT50, foram o 196 (6,07

e 258 (6, 8 9 dias). 

que 

dias) 

o isolado de B. ba-0-0iana oriundo de S. decana,

foi o que apresentou os maiores valores de LTs 50; 12, 11; 12,09

e 10,33 dias, respectivamente �ara as dosagens de 106 , 107 e
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108 
conidios/ml.

Para o LT 
90, os melhores isolados foram 19 6 - B.

ba-0-õiana e 258 - B. bnongniantii, sendo respectivamente 10,94 

e 14,41 dias na dosagem de 108 conidios/ml. Para os outros dois

isolados, o tempo seria superior a 20 dias. 

Dados semelhantes aos obtidos neste trabalho, f� 

ram constatados por ROBERT e MARCHAL ( 1980) sobre larvas de 

P. macu üpenni-6 com urna concentração de 1 O 8 conidios/ml de B.

bnongniantii e B. ba-0-0iana. Eles conseguiram mortalidades, de 

respectivamente 90 e 99,99%, aos 10 dias após a inoculação. 

Entretanto, DOBERSKY (1981), obteve para larvas 

de Seoly�u-6 -õeolytu-6, um LT50 de 6,2 até 10,3 dias com uma do

sagern de 105 conídios/ml�

Ainda BELL e HPJ"\1.ALLE (1970), obtiveram 100% de 

mortal idade do curcul ionídeo C. aeneu -6, aos 7 dias de 

inoculação, com uma dosagem de 18 6 x 109 conidios/g de substra

to. 

Na dosagem de 10 7 conidios/ml, o LT50 
na presen

te pesquisa, variou de 8,33 até 12,09 dias (Figura 8), enguan-

to que RIBA et alii (1983), nesta mesma dosagem e utilizando 

P. nu bLf ali-ó como inseto teste conseguiram 50% de mortalida-
' 

de, entre 8 ,4 a 28,2 dias, dependendo da raça do fungo. 
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Também FERRON (1967), utilizando B. tene.t.ta so­

bre M. me.lo.ton.tha, verificou que, para causar 50% de mortalida 

de, s ão necessários 50 dias, com dosagem de 10 8 conídios/g. E­

le ainda observou que, a mortalidade teve uma correlação posi­

tiva com a quantidade de conidios e que também a virulência do 

i solado e um dos fatores importantes para o êxito do trabalho. 

Para o teste de carqpo, foram escolhidos os isola­

dos 196 de B. ba.6.6iana oriundo de V. .6 ac..c.h aJtaÜ.6 e 258 de B.

bito ng nia1ttii de C. ücu. .6. Apesar do 252 - B. ba.6.6iana ter tido 

melhor per formance em laboratório, na escolha considerou-se o fato do 

196 e 258 serem originários da região de Pernambuco, onde se,�desenvolveu o 

ensaio e também . ,por .. terem se apresentado eficientes no controle da C. li 

c..ll6, não havendo diferença estatística entre eles (Tabela 5). 

4,1,3, PRODUCÃO DE CONÍDIOS DE Beauvenia SPP, SOBRE L6 

GARTA DE Ca.6tnia licu.-6, NAS TRÊS DOSAGENS, 

O n umero de conldios de Bea.uve.nia spp. produzi­

do em lagarta de C. Ücu.-6, após 15 dias da  inoculação, encon 

tra - se na Tabela 1 O. A representação gráfica dos dados ori 

gi nai s, con stam da Figura 10. 
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Tabela 10 - Número de conídios (n*109 ) de Be.au.venia spp., em

lagarta de C. ücu .6 , produzido pelos distintos iso 

lados, nas três dosagens, 15 dias após a inocula-
- o çao. Temperatura 2 6±2 e, UR 70±10% e fotofase de 

13 horas. Janeiro de 1985. Carpina-PE. 

DOSAGENS 

ISOLADOS 106 107 108 

196 - B. ba.õ.ó,la.na 

(V. .óaNh Maf,Í,,6 ) 7,62 8,60 3, 16 

246 - 13. bM.óiana 

(S. de.c.ona) 3,78 2,80 3,84 

252 - B. bM-0,i.ana 

(H. hampe.i) 5, 16 8,52 5,60 

258 - B. bnatg ni .. cui;tü, 

(e. Um.ó) 5,96 5,64 6,64 

Na Tabela 11 , é apresentada a análise de variân 

eia correspondente à produção de conídios de Be.au.ve.nia spp. 

em lagarta de C. Li.cu .ó, que mostrou diferenças signif icati -

vas entre os isolados, entre as dosagens, como também, entre 

a sua interaç�o (Figuras 11, 12, 13 e 14). 
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Tabela 11  - Análise de variânc ia da produção de c onídios de 

Be,a.u vv1.ia spp. em lagarta de C. üca 1.:,, dosagens 

e sua interação. Temperatura 26±2 °c, UR 70±10 %  e 

fotofase de 13 horas. 

Cv 

Isolado (IS} 

Dosagem (00)

Interação IS x ro

Resíduo 

Total 

Cv = 13 ,28% 

dos B. ba1.:,1.:,_zana 

Nível de 
GL SQ QM F Significância (%) 

3 8,09272 2,69757 26,04** -0,00

2 1,64722 0,82361 7,95** 0,06

6 7,70379 1, 28396 12,39** 0,00

108 11, 18880 0,10360 

119 28,63253 

As médias de produção de conídios, dos isola­

de numeros 196 e 252 e 258 de B. b1toyg n.icvr;tü,, 

nao diferiram entre si, pelo teste de Tukey, sendo suas prod� 

ções superiores ao isolado 2 46 de B. ba1.:,1.:,iana (Tabela 1 2). 



Beavveria ba.J.>�iana 
E NTO - E SALQ.

�q0 

. 71 . 

Figura 11 - Lagartas de C. licu.� colonizadas pelo isolado 196 

de B. ba��iana, 15 dias após a inoculação. 



Beauveria ba":>�i a na 
ENTO- EsALQ. 

2lt (o 

· .72.

Figura 12 - Lagartas de C. licul colonizadas pelo isolado 246 

de B. balliana, 15 dias após a inoculaçã9. 
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Figura 13 - Lagartas de C, licu. .6 colonizadas pelo isolado 252 

de B. ba..6.6ia.na., 15 dias após a inoculação� 



Beauveria bron2niar1ii 
fNTO- t5ALQ 

258 

• 7 4 •

Figura 14 - Lagartas de C. liru� colonizadas pelo isolado 258

de B. b�ongnia�tii, 15 dias apos a inoculação. 
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Isto demonstrou mais urna ve� que o isolado 246

foi inferior aos outros dois de B. ba.6.6iana, tanto em virulên 

eia quanto na produção de propágulos. Isto ficou evidenciado, 

quando se comparou o potencial de inóculo deste isolado com 

os demais de B. ba.6.6iana (Tabela 15}, pois a quantidade de 

conidios, que permaneceu sobre o tegurnento da lagarta (0,150; 

6 6 7 
0,864 e 1,515 x 10 , respectivamente nas dosagens de 10 , 10 

e 10
8 

conidios/rnl) foi superior aos dos outros dois isolados,

com exceção da 
8 

dosagem 10 para o isolado 252. 

Nas dosagens de 10
6 

e 10
7 

conidios/rnL, estas 

nao diferiram entre si, corno também, suas produções foram su 

8 
periores a da dosagem 10 (Tabela 13). 

Tabela 12 - Médias do número de conidios (n*10
9
) de Beau.ve.11..ia

spp. produzidos em lagarta de C. lic.u..6, nas três 

dosagens. 

ISOLADOS CONÍDIOS/LAGARTA (n*10
9

)

Médias transformadas Médias originais 

196 - B. ba.6.6iana
(V. .6ac.c.ha11..ali.6) 2,559 a 6,460 

252 - B. ba.6.6iana
(H. hampe.i) 2,6 07 a 6,427 

258 - B. b.Jtongnia.Jtt.ii
(e. lic.u..6 ) 2,552 a 6,08

246 - B. ba.6.6iana 
( s. de.c.o!La) 1,975 b 3,473 

DMS = 0,217431 
Dados transformados para✓ X+0,5 
Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si, 
teste de Tukey, ao .nível de 5% de probabilidade. 

pelo 
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Tabela 13 - !'-\§dias do número de c�nidios (n*109) em lagarta de C. li:uf.>, 

produzido pelos diferentes isolados de Be.OLL V<Vl.Á.,a. spp. , na s 

dosagens de 106
, 10

7 e 108 conÍdios/rnl. 

Dosagens CCNÍDIOS/IAGARI'A (n* 109) 

( conidios /ml) Médias transfonnadas I-!édias originais 

106 2,4434 a s,6.3 

107 2,5550 a 6,39 

108
2,2705 b 4,81 

DMS = 0,171404 

Dados transfonnados para / X + O, 5 

Médias seguidas da mesma letra, não di:':erem entre si pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabiliàaãe. 

4,1,4, PORCENTAGEM DE GERMINACÃO DOS CONÍDIOS DE Be.M­

ve.�ia spp. EM MEIO BDA MAIS ANTIBIÓTICO 

As porcent agens de germi n ação dos conídios dos 

patógenos estudados, encontram-se na Ta bela 14. No período de 

24 horas qua se todos os conídi os germi naram (94 a 99,1 %). 
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Tabela 14 - Porcentagens de germinação dos conídios de Be.ru vvu.a spp. em 

meio BDA mais antibiótico. Temperatura 220C, fotofase de 13 

horas. 

Isolado PORCENTAGEM DE GERMilm.ÇÃO APÔS 

20 h 24 h 

196-E. bcv...ú.ana. (V. J.> a.e.eh cvr.a.w l 91,5 97,6 

246-B. bcv.. ti ,i,a.na. (S. de.c.oM.) 93,5 98,5 

252-B. bcv..1.>,i,a.na (H. hampú) 94,5 99, 1 

258-B. b11.o ng YU.iVd,ü, ( C • liru -0 } 90,5 94,0 

4,1,5, POTENCIAL DE INÓCULO DE Be.au.ve.11.ia spp. 

Na Tabela 15, co nstam os dados das quantidades 

d e  con í d i os, que r e almen te  ficaram sobre o t eguroen to do ins e to, 

n as três dosagens t estadas. 
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Tabela 15 - Potencial de inoculo (n conídios 106 ) dos diferentes isola­
dos de Be.au.vvúa. spp., .que efetivamente ficaram sóbre o teg�
mento da laga)'."ta de C. Ltc.ttl.> • 

Isolado Dosagem CONÍDIOS/I.AGARrA 

n * 106 % de perna-
nência 

196-B. bMJ.iiana 106 
0,096 9,60 

(V. -0ac.c.haltal--L6} 107
0,313 3, 13 

108
1,110 1, 11 

246-B. bM-0ia.na 10
6 

o, 150 15 ,00 

(S. de.c.aM) 10
7 

0,864 8,64 

108 1,595 1,60 

252-B. bM-0iana 10
6 

o, 129 12,90 

(H. /tampei) 107
0,540 5,40 

108
2,290 2,29 

258-B. bna ng1úa:lr,t,ü 106
0,218 21,80 

( e . tic.Ltó l 107 0,435 4,35 

108 1,965 1,97 
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4.2. ENSAIO DE CAMPO 

4,2,l, AVALIACÃO DA INCIDÊNCIA DE LAGARTAS DE Cah�nia 

licuh NO CAMPO EXPERIMENTAL 

Na pré-amostragem, realizada em 110 touceiras 

de cana-de-açúcar, foram encontradas 249 lagartas, com uma mé­

dia de 2,26 lagartas/touceira. 

4,2,2, EFICIÊNCIA DE Beauvenia spp. SOBRE LAGARTAS DE 

Caó�nia licuh J ISOLADAMENTE OU ASSOCIADA AO IN­

SETICIDA MONOCROTOPHOS, 

O numero total de C. licuh nortas nos tratamen­

tos, encontra-se na Tabela 16. 



Tabela 16 - Número total de lagartas de C. licM nortas nos 

T ratamento 

mentos 

na, PE. 

196-B. ba,Mia.na

!V. J.iacchaJtalM}

258-B. b1tongnJ..aJd,,ü,

(C. licu-6}

196-B. bMJ.iia.na. +

Inseticida

258-B. b1tongn.,,i,aJd,U, +

Inseticida

Inseticida 

Testemunha 

em três 

10 

13 

11 

12+15 

11 + 13 

22 

7 

aval iaçõe s. Jane iro de 1986. 

DIAS APÓS A APLICAÇÃO 

20 30 

14 14 

15 12 

5+16 8+12 

4+13 8+11 

15 11 

3 4 

.80. 

trata 

Goia 

Na Tabela 17, cons tam as por centagens de  morta­

lidade nos t ratamentos. A repre sentação g ráfica dos da d os, en­

c ont ra-se na Figura 1 5. 
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Tabela 17 - Porcentagem de nortalidade das lagartas de C. ..e..-i..c.M, em rondi-

ções de campo, em três períodos de avaliação. Janeiro de 

1986. Goiana, PE. 

Tratamentos 

196-B. ba..M,-i..a..na.

(V • 1.) ac.c.hcvr.al,Ló )

258-B. bnongn-i..cvt.,t,ü,

(C. l-i..c.M)

196-B. bMl.)-i..a..na. + 

Inseticida

258-B. bnongn-i..cvt.,t,ü, +

Inseticida

Inseticida 

DIAS APÔS A APLICAÇÃO 

10 20 30 

26,0 . 28,ü 28,0 

22,0 30,0 24,0 

24,0+30,0 10,0+32,0 16,0+24,0 

22,0+26,0 8,0+26,0 16,0+22,0 

44,0 30,0 22,0 
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A a náli se da va r iância,  correspondente a porcen 

tagem de mortalidade larval nos tratamentos, nos três períodos e 

a i nteração da mortalidade nos tratamentos com a época é apre­

sentada na Tabela 18. O desdobra mento dos graus de l iberdade, 

encontra-se na Tabela 19. 

Tabela 18 - Análise da variância entre porcentagem de nortalidade nos tra­

tarrentos com Biauvvu.a. spp. e em associação cano inseticida, 

épocas e sua interação, sobre lagartas de C. Üc..Uó, em condi 

ções de carrpo. Janeiro de 1986. Goiana, PE. 

GL SQ 

Tratamentos (TR) . 5  7320,370 

Época (EP) 2 538,703 

Interação TRxEP 10 737,938 

Resíduo 72 9777,340 

Total 89 18374,400 

0l = 36,86% 

QM 

1464,070 

269,352 

73,938 

135,796 

F 

10,78** 

1,98 ns 

0,54 ns 

Nível de 
significância 

( %) 

-0,00

14,50 

85,35 
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Tabela 19 - Desdobranento dos graus de liberdade da análise de variância. 

GL SQ QM F 
Nível de 

significância 
(%) 

Época den. de 2 10,2168 5,1084 0,04 ns 96,31 

196- B. ba/26,fona

Época den. de 2 62,6885 31,3442 0,23 ns 79,45 

258- B. b1tangn,fo/t.ti.i

Épcea den. de 2 220,5630 110,2810 0,81 ns 44,80 

196+Inseticida 

Época den. de 2 201,0740 100,5370 0,74 ns 48,05 

258+Inseticida 

Época den. do 2 490,9960 245,4960 1,81 ns 17, 14 

Inseticida 

Época den. 2 291,0930 145,5470 1,07 ns 34,78 

da Testemunha 

Tratanento den. 5 2916,6300 583,3260 4,30** O, 18 

de 10 dias 

Tratamento den. 5 2929,7400 585,948 4,3í** O, 17 

de 20 dias 

Tratamento den. 5 2211,9300 442,3860 3,26* 1,04 

de 30 dias 

CV= 36,89% 

Dados transfonnados em arco seno /% . 

Na Tabela 20, e ncontram-se as midias das porce� 

tagens d e  mortalidade larval d e  C. licuJ, em função dos tra 

tamentos. 
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'T'abela 20 - M2dias das p::>rcentagens de rrortalidade de lagartas de C. li­

c..M, em :função dos tratamentos nas três épocas, em condições 

de carrpo. Janeiro de 1986. Goiana, PE. 

PORCENI'AGENS DE M)RI'ALIDADE 

Tratamentos 

+ Inseticida

258-B. b11.ongnia.tr;tü_ ( C. lic..M)

+ Inseticida

Inseticida 

196-B. ba.õJ.i,i.ana

258-B. b11.ongnia.tr;tü_

Testemunha 

DMS = 10,0134 

Dados transformados em arco seno /""""% • 

Médias transfor­
madas 

42,0168 a 

38,8731 ab

33,8830 ab

31,1730 b 

29,76798 b 

13,7710 e 

M2dias ori­
ginais 

45,3 

40,0 

32,0 

27,3 

25,3 

9,3 

M2dias seguidas da :rresrna letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Ao s e  anali sar a mortalidad e  nes tratamentos, 

pode-se notar que as  maiore s, s obre as  lagartas de C.  lic..uf.i, fo 

rarn obtidas quando utilizou-se o patógeno as sociado ao 
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monocrotophos (Tabe la  20), tendo a associação com o isolado 196 de 

B. ba.6.-óia.n.a, apresentado maior porcentagem de lll()rta.lidp,d� {Figu;r;:a 16).

Os tratamentos menos eficientes foram o 196 e 258 de B.

bnongnia.J1,,Ü<. puros.os outros tratamentos fonnaram um grúpo intennediário. 

As porcentagens de mortalidades de C . .tic.u..6, não foram 

altas para os tratanentos com suspensão de Be.a.uvvúa. pura, na dose de 10
7 

canidios/ml e podem ser ccmparadas 'as obtidas por ALVES et ai..li (1985), que 

conseguiram 45 a 56% de nortalidade de V. -6a.c.c.haJiai..,é,,6 em ·campo, com dosa­

gens de 3,7 x 10
7 e 3,7 x 10

8 conldios/ml, respectivamente .

Par a  as  é�ocas,  não houve dif e rença entre as 

três , confo rme consta na Tabe l a  21.

Tabela 21 - M§dias das porcentagens de mortalidade la rval de C. .tic.u.6, 

em função dos tratamentos, aos 10, 20 e 30 dias a;EXJS a aplic� 

ção. Janeiro de 1986. Goiana, PE. 

Época (dias) 

10 

20 

30 

Dados transfonnados em a rco seno 1% . 

PORCENTAGENS DE M)Rl'ALIDADE 

l-'.léàias transfor­
madas 

35,0196 a 

30, 1942 a 

29 ,5296 a 

Médias ori­
ginais 

34,7 

28,3 

26,7 
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Apesar do inseticida, u tili�ado na dosagem 
... 

m1 

nima,não ter afetado a viabilidade dos conídios (Tabela 22), e 

le também não i ncr ementou significativamente a mortalidade (Ta 

be l a 20). 

;Figt:�ra 16 .,.. 'J'ouceira de cana-de-ç1,çúcar contepdo lagartas 

âe C . .Ü..c:u.,6 colonizadas }?Or B. bM.ú.ana (196) 

20 dias após a aplicação. 
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Diversos autores conseguiram mortalidades bas 

tante altas para outros insetos, quando utilizaram Be.a.u.ve.Jt-<.a. 

spp. associados com inseticidas (BOLDYREV, 1977; GORAL e(LAPPA, 

1978; BERATLIEF, 1979; LAKHIDOV e YANYSHEVA, 1981) • 

O monocrotophos foi o inseticida escolhido de 

vido à sua açao eficiente sobre lagartas de C. tic..u..6 (LIMA e 

MARQUES, 1984), reforçado pela recomendação de ALVES (1984) , 

de que poderia ser empregado em mistura. Contudo, no presente 

trabalho, a associação patógeno-�nseticida, não incrementou , 

significativamente, a mortalidade da praga, talvez por ter si 

do utilizada a dosagem mínima. Portanto, será de grande inte­

resse, experimentos com outros grupos de defensivos, com os 

quais foram conseguidas significativas mortalidades dos inse­

tos (GORAL e LAPPA, 1977; BOLDYREV, 1977; LAPPA, 1978, BERATLIEF7

1979; LAKHIDOV e YANYSHEVA, 1981). 

4,2,3, VIABILIDADE DOS CONfDIOS DE Be.a.u.ve.1tia ba.66ia.na. 

E B. b1tongnia1t�ii EM MEIO BDA MAIS ANTIBIÓTICO 

As médias das porcentagens de germinação dos 

conidios dos patógenos estudados, em suspensões puras e asso 

ciadas com o inseticida monocrotophos, encontram-se na Tabela 

22.
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Tabela 22 - Porcentagens de genninação dos conidios de Bea.u.vvúa. spp. de 

suspensões puras e associadas com o inseticida, em meio de 

cultura BDA mais antibiófico. Temperatura de 22°c; 

de 13 horas. 

fotofase 

Isolado PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

20 h 24 h 

196-B. ba.6.t,,i..cin.a (V. -6a.c..c.haJLa,.Ü,6 ) 98,0 99,6 

258-B. bno n.g IÚa.J1.,t,Ü_ (e. Uc..u.-6) 97,5 99,7 

196 + M:mocrotophos 91,0 92,6 

258 + Monocrotophos 92,0 92, 1 

Por esses dados pode-se notar que o monocroto 

phos na dosagem mínima, não influenciou na viabilidade dos 

patógenos em meio de cultura (Tabela 22), entretanto � 

e;t a_.U_i (1967), constataram que parathion methyl, apesar de 

nao sistêmico como o monocrotophos (ambos fosforados}, retar 

dou a esporulação de B. ba-6-6ia.n.a.. Estes resultados também fo 

ram conseguidos por CADATAL e GAB R IEL (1970), utilizando me­

thidathion e fenitrothion, do mesmo g rupo. 

Mesmo empregando as  concentrações ;mínimas, re­

comendadas pelo fabricante, os i nseticidas pertencentes ao 

grupo dos fosforados, inibem, p a rcial ou totalmente, a esporu 

lação de Be.a.u.ve.Jtia. spp. (GARDNER et alii, 1979; CARNEIID, 1981; 

CLARK e.t alii, 1982; AGUDA et a.Li..i, 1984). Apenas rios t raba-
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lhos de GALANI (1981) com methidathion, B. ba-0-0iana nao foi 

suscetível ao produto. Entretanto, isto nao pode ser atribuído 

à dose aplicada, pois na presente pesquisa, utilizou-se a dose 

mínima, recomendada pelo fabricante (300 ml/ha), 

portanto aos trabalhos dos autores citados. 

semelhante 

Isto evidencia a necessidade de um maior numero 

de trabalhos, utilizando-se a associação de patógenos mais in 

seticidas taml:>ém em. subçloses � 

4,2,4, TEMPERATURA NO SOLO 

As médias de temperatura e umidade relativa do 

ar, no dia da aplicação, foram respectivamente, 24,1 °c e 76%. 

As temperaturas da solo a 20 centímetros qe pr2 

fundidade e dentro das galerias qa broca, tomadas no momento 

da aplicação em intervalos de O, 5 e 10 minutos, foram respec-
� o o tivamente, 29,6; 37,1 e 36,5 e no solo e 27,7;34,4 e 34,4 e no in
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terior das galerias (Figura 1 7 ). 

A temperatura e umidade relativa do ar na re­

gião de Goiana,PE, registradas durante o período de 04.12 . 85, 

a 08.01.86, encontram-se representadas graficamente na Figu­

ra 18. 

As mortalidades, conseguidas neste trabalho, 

inferiores às de outros autores, podem ser atribuídas às 

temperaturas do solo e das galerias na cana-de-açúcar, no momen 

to da aplicação. A temperatura ótima para crescimento do fun 

go, está em torno de 20 a 30°c (FERRON, 1967 ; ROBERTS e YENOOL, 

1971; LINGG e DONALDSON, 1981; FARGUES e.t alLl, 1983; LECUONA, 

1986) e neste experimento, a temperatura após os 10 minutos i-

niciais, se estabilizou em. tomo de 3 6 � 5 e 3 4 , 4 ° e , respectivamen-

te no solo e nas galerias. Essa faixa de temperatura não é, e­

videntemente, favorável ao patógeno·. 

Entretanto, a persistência do fungo no solo ta� 

bém depende do tipo de solo, umidade, pH, matéria orgânica, fl� 

ra microbiana, que podem ou não afetar a longevidade do patóg� 

no (LINGG e DONALDSON, 1981; FERRON, 1983, GOTTWALD e TEDDERS, 

1984; FARGUES e.t alii, 1983; FARGUES e ROBERT, 1985; BAJAN, 

1981; WOJCIECHOWSKA e,;t ctlLl, 1979; BAJAN E FEDORKO, {1983). 

Assim, trabalhos dessa natureza, são imprescin-

díveis dentro de um programa de manejo li integrado da. C. 

e.ui.> , já que este inseto possui hábito subterrâneo. Entretanto as 

m:rriposas depositam os ovos no s0101, i:iO redor das touceiras de cana­

-de-açúcar e as lagartas quando eclodem, caminham até a planta, 
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a fim de penetrarem no colmo,sendo este o momento ideal para 

realizar o controle, efetuando a pulverização do patógeno p� 

ro ou em associação com inseticidas, ao redor das touceiras. 

Esta prática poderá ser adotada, principalmente, em áreas com 

grande infestação de C. li�u�, quando não for econômica a re 

novação do canavial. 
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5. CONCLUSOES

5.1. As espécies Be.a.u.ve.1tia ba.1.i1.iia.na. e B. b1tongnia.1t.tii sao@ 

tog�nicas para Ca.6.tnia. lieu..6 (Drury, 1770); 

5.2. Levando-se em consideração os tempos letais, os isola­

dos mais virulentos para C. lieu..6 são o 196 de B. ba..6-

J.iia.na. originário de V . .6a.eeha.1ta.l,ü e o 258-B. b1Long­

nia.1t.tii proveniente de C. lieu..6; 

5.3. A dosagem mais eficiente par� todos os isolados ,testa 

- 8
dos e 10 conidios/rnl;

5.4. Na associação patõgenos + monocrotophos, o insetici­

da não inibe a viabilidade desses fungos; 
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5.5. Os tratamentos mais eficientes para o controle da pr� 

ga no campo, são o isolado 196-B. baJJiana puro e asso 

ciado ao monocrotophos; 

5.6. Para as condições da região de Pernambuco, e 

a utilização dos isolados 196-B. baJJiana e 

viável 

258-B. 

b�ongnia��ii, tanto puro quanto associado a um inseti­

cida, para controle da lagarta de C. lieuJ. 
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